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PORTO, 21 DE NOVEMBRO 
REVISTA ESTRANGEIRA 


BERLIM, 15 DE NOVEMBRO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O bi-centenario da colonia franceza em 
Berlim celebrou-se ha dias com festas civis 
e religiosas, na presença do principe impe- 
rial e da princeza, de todos os ministros, das 
primeiras authoridades d'esta capital e de 
uma concorrencia numerosa e escolhida. 

- Não é possivel deixar de se dizer que é 
inteiramente prussiana ou antes berlinense 
esta colonia franceza que ha 200 annos 
Pap uemáca à physionomia da nossa capi- 

Foi o principe eleitor de Brandeburgo, 
Frederico Guilherme, pai do primeiro rei da 
Prussia, quem, após a revogação do edito 
de Nantes, publicou a 29 de outubro de 
1685 o edito do Potadam, que merece ser 
mais bem conhecido, 

E” em. termos altivos, quasi arrogantes, 
que 9 pequeno principe allemão deu uma li- 
ção de tolerancia ao rei Sol, em risco de vêr 


“4 guerra declarada por Luiz XIV. Actual- 


mente, nenhum principe ousaria ter uma 
linguagem tão energica como a de Frederi 

co Guilherme, ao protestar contra a medida 
deshumana do rei de França, que não duvi- 
dou perseguir os seus subditos os hugueno- 
tes. Mais de 13:000 francezes acceitaram o 
convite do grande eleitor vindo para os seus 
Estados,estabelecendo-se cerca de 6:000 em 
Berlim, que então não tinha mais que 14:000 
habitantes, 

Póde imaginar-se a enorme influencia 
que a emigração de 6:000 francezes exerce- 
Tia no desenvolvimento da cidade, e não será 
avançar muito se afirmarmos que sem og 
francezes de 1685 o Berlim actual não se 
tornaria a segunda cidade do continente eu- 
ropeu pela população, e uma das primeiras 
povoações industriaes do mundo. 

Quasi todas as industrias berlinenses, a 
da seda, a das luvas, a dos. chapéus, e de 
tecidos de lãs e muitas outras, foram intro- 
duzidas pelos artistas huguenotes que a 
França expulsára do seu territorio. 

A colonia franceza não diminuiu desde 
então. Conta ainda hoje cerca de 6:000 al- 
mas, mas esto numero é quasi nada em re- 
lação ao 1.300:000 habitantes da capital. A 
colonia tem conservado algumas das suas 
melhores tradicções, principalmente o seu 
excellente «self-government» em materia de 
religião e de beneficencis, e cultiva tam- 
bem a lingua franceza com uma piedade 
perfeita, À isto, porém, se limita o culto á 
mãe patria, pois os antigos refugiados dão- 
se perfeitamente na sua nova patria. 

elhor ainda: os dous principaes escri- 
piores allemães, que escolheram o Brande- 
urgo e a cidade de Berlim para theatro dos 
seus melhores romances, os verdadeiros his- 
toriographos de Brandeburgo, são dous des- 
cendentes dos huguenotes, Fontano e Wil- 
libal Alexis. 


O professor e pintor Graef, o heroe de 
um recente processo, demittiu-se da -Socie- 
dade dos Artistas de Berlim, Reconhecendo 
que ficára mal visto dos seus collegas, en- 
tendeu que o melhor que devia fazer era 
retirar-se. Diz-se que se elle não pedisse a 
demissão voluntariamente, a exclusão teria 
sido pronunciada. No emtanto, Gracf havia 
encontrado um defensor original na impren- 
sa de Berlim na pessoa de um escriptor de 
merecimento, Karl Frenzel, um dos redacto- 
res da «Gazeta Nacional», Frenzel sustenta 


* que a-moral ordinaria é boa para os homens 


vulgares, e que dove ser diversa para os 
e principalmente 


rr ti tas. D en. 3. 5). 
— em uma brochura que uma critica 
— muito severa contra o processo instaurado 


contra o pintor; 


O procurador do rei, que superintendeu 
a esto processo, irmão do um escriptor bas- 
tante conhecido, e escriptor elle proprio, 
acaba de publicar uma réplica & brochura 
de Frenzel, declarando, não sem razão, que 
8 moral deve sor a mesma para todos. 

A Sociedade dos Artistas de Berlim, a 
seu turno, tambem tomou parte n'esta fri- 
sante questão. Adoptando a these do procu- 
rador do rei, o snr. Heinemann acaba de 
protestar, em uma mensagem assignada por 
150 nomes, declaraudo que todos os seus 
mewbros renunciam para sempre ao privi- 
legio que o snr. Frenzel pretendia para os 
artistas de ficarem inferiores á moral dos 
outros mortaes. A” frente das assignaturas 
acba-se o nome de Menzel, o deão dos pin- 
tores berlinenses. Acrescentarei que a So- 
ciedade dos Artistas conta mais de 800 mem- 
bros, À mensagem mencionada não tem se- 
não 150 assignaturas, 


Os jornaes allemães e principalmente as' 
folhas liberaes insistem sobre o numero in- 
verosimil de abstenções que se notaram na 
eleição primaria da camara prussiana. Se- 
gundo os ultimos calculos, o numero dos 
votantes é apenas superior a um decimo dos 
eleitores inscriptos. As abstenções perten- 
cem pela maior parte aos partidos liberaea. 


BELLEZAS DA ESMOLA 


FoR 


JOAQUIM FERREIRA MOUTINHO 


— Dedicado em signal do mais puro reconheci- 


mento as caridoso anonymo que lançou cin- 
co moedas de ouro de dous mil réis cada 
uma, na caixinha das esmolas collocada 
nas obras da Creche de 8. Vicente de Pau- 
lo, à rua Gonçalo Christovão. 


Te autem faciente eleemosinam, 
nesciat sinistra tua, quid fa- 
-Ciat dextera tua, 


(MATTH, VI, 3.) 
(Continuado do n.º 283) 


O meu mnobilissimo e bom amigo viscon- 
de de Alves Machado—um dos prototypos 
dos nossos benemeritos tanto no Brazil co- 
mo em Portugal—póde bem dizer d'esta 
verdade, justificaudo quantos contos de réis 
custa a cada definidor o desempenho do seu 
cargo durante o mez que lhe cube de admi- 
nistração interna. 

Alli, como na Sociedade Portugueza de 


“Beneficencia, e em tudo quanto são glorias 


portuguezas no Brazil, estatuiram homens 


* da caridosa tempera do visconde de Alves 


Machado, conde du Silva Monteiro, (esse 
monstro e martyr de coração), conde da 
Trindade, conde de S. Salvador de Matho- 
sinhos, barão de Nova Cintra, Autouio da 


- Costa Ramalho, conde de Ferreira, Ramos 


Pereira, Castilho, visconde de Barreiros, 
e outros muitos, que nunca os cofres dos es» 
tebelecimentos fossem onerados com des- 

ezas, enquanto houvessem bizarrias do su- 
bido quilate das da sua prática usual, 

E" fidalgo, é honroso proceder assim! 

No templo dá-se o mesmo facto. O irmão 
gacristão-mór concorre tambem ú sua custa 
com as despezas do culto, notando-se que as 
festas da igreja de S. Francisco de Paula, 
desde muitos annos, primam em gosto e ri- 
valisam em esplendor com a festa de Nossa 
Senhora das Dóres dos Congregados, no 
Porto. E 

As senhoras fluminenses téem n'isto in- 
cendida devoção. As brazileiras, em geral, 
crystalisam todos os seus affectos em obras 
meritorias. 

Foi alli, por certo, que a sur.* condessa 
da Silva Monteiro, e tantas outras damas, 
ornamentos d'aquello imperio, se inspiraram 
na santa prática de beneficiar os templos 
e os asylos, esmaltando-os e enriquecen- 


. AGE 


Nas pequenas cidades da provincia, prin- 
cipalmente, os eleitores liberaes deixam o 
campo livre aos conservadores, para não sc 
expôrem aos rigores que o governo póde 
exercer, graças á lei eleitoral contra aquel- 
les que não votem segundo os seus desejos. 
Houve circnlos, onde nas pequenas locali- 
dades não foi possivel formar a meza eleito- 
ral por falta de eleitores. No districto rural 
dos arredores de Berlim, quatro eleitores só- 
mente se apresentaram: a primeira authori- 
dade da aldeia, o carteiro rural, um gen- 
darme e o candidato, e havia 1:100 eleito- 
res inscriptos! ; 

A imprensa liberal baseia-se n'estes fa- 
ctos, certamente deploraveis, para conde- 
mnar o systema actual das eleições. A pu- 
blicidade do escrutinio torna illusorio o di- 
reito de votar., A maior parte dos eleitores, 
todos aquelles que dependem de qualquer 
modo do governo, vêem-se collocados na 
impossibilidade de votar segundo as suas 
convicções. Por conseguinte não se ouve se- 
não um grito unanime, pedindo o segredo do 
voto, a fim de assegurar a liberdade do elei- 
tor. Nunca se frisou tão citidamente, como 
na presento eleição, a differença que existe 
entre o systema seguido para as eleições 
da camara prussiana e o suffragio geral e 
livre applicado ao Reicbstag allemão. 'Tal- 
vez que d'esta ultima experiencia advenha, 
finalmente, uma reforma mais sensata. O 
proprio principe de Bismark reconheceu 
que a lei eleitoral nada valia. Resta saber 
agora se quererá a sua modificação. | 

Terminadas as eleições da camara da 
Prussia, a attenção do mundo politico vol- 
ta-se para o Reichstag allemão, convocado 

ara 19 de novembro. Entre os projectos de 
ei que serão apresentados ao parlamento, 
um dos primeiros na ordem do dia será o 
projecto relativo á construceção de um canal 
entre o Baltico e o mar do Norte, que cus- 
tará a bagatella de 140 milhões de marcos, 
pagando a Prussia a metade, pois que n'es- 
te assumpto a marinha prussiana é que au- 
ferirá mais proveito. O resto ficará a cargo 
do imperio, cuja marinha de guerra ganha- 
rá com este* canal a vantagem de ir de um 
paraoutro mar sem atravessar as aguas 
dinamarquezas., 

O chanceller deu a sua approvação a 
este projecto, que já foi submettido a sema- 
na passada ao conselho federal. Na previ- 
são da proxima abertura da sessão, os pro- 
jectos do orçamento para o imperio foram 
tambem enviados ao conselho federal. Este 
terá além d'isso que examinar brevemente 
um projecto de lei que tende a tornar obri- 
gatorio o seguro contra os accidentes para 
os operarios agricolas e florestaes. 

. O velho poeta polaco Kraszewski, cuja 
liberdade provisoria se annunciou ha mui- 
tas semanas, não sabiu ainda da prisão, mas 
deverá sahir na proxima semana, Foi a pe- 
dido de uma compatriota que o velho poeta 
deve a sua liberdade. A princeza Ludmilla 
Falconieri, nascida condessa Halinska, ami- 
ga. intima da rainha Margarida de Italia, 
foi quem empregou toda a sua influencia a 
favor do poeta junto de tão amavel rainha, 
de modo que esta não hesitou em favorecer 
o pedido da sua amiga. 


Entretanto Krúszewski não será posto 
em liberdade senão depois de ter dado como 
caução 20:000 marcos, e mesmo essa liber- 
dade não será definitiva, pois só lhe será 
permittido o sahir da prisão para ir resta- 
belecer a sua saude em San Remo. No em- 
tanto, diz-se geralmente, que essa permissão 
não lhe será retirada. A saude do poeta não 
lhe permitte o voltar outra vez para a pri- 
são, e sem duvida fechar-se ha os olhos e 
deixal o-hão em liberdade de vez. 

A colleeção que o nr. Schiliemann doou 
ha cinco annos ao.Muzeu de Berlim, será 
em pouco tempo consideravelmente augmen- 
Jepois : g PrOCIA ) 

o governo turco, o nosso embaixador em 

Consiantinopla conseguiu emfim comprar 

todas as antiguidades troyanas que se 

Ee actualmente no Muzeu Imperial do 
0. 


Estas obras de arte antigas foram desco- 
bertas por Schiliemann nas excavações que 
fez em Hinarlik em 1878, 1879 e 1882, e 
deviam ser entregues, pelo menos, a metade 
dos thesouros encontrados, ao proprietario 
do sólo troyano, isto 6,0 governo turco. To. 
das estas antiguidades passarão em 1886 
para o Muzeu de Berlim, que possuo já, além 
do que foi offerecido pelo snr. Schiliemann, 
as famosas esculpturas de Pergamo. 


A proposito direi que o snr. Schiliemaon 
acaba de publicar uma obra ba muito tem- 
po esperada: «Tyrius», o palacio prebisto- 
rico dos reis de 'Pyrius, com muitas illus- 
trações, cartas e prefacios. Esta obra appa- 
rece em tres edições, uma em lingua fran- 
ceza, editada pela casa Reioswald, de Pariz; 
outra em allemã, pela casa Brookhans de 
Leipzig; e a terceira em inglez, pela casa 
Marsay, de Londres. 


Dn, Envarp EngeL. 


a 
e 


do-os com os primores das suas almas bem- 
fazejas e verdadeiramente christãs, 

nunciando um nome respeitabilissimo 
não tenho a menor intenção de fazer exco- 
pções. O nome que ahi fica consignado á 
veneração publica, cabiu-me casualmente 
dos bicos da penna, recordando-me das 
preciosas alfaias, generosamente offcrecidas 
para brilhantismo do altar da Senhora das 
Dôres, no templo portuense; aonde damas 
portuguezas igualmente, a snr.*.D. Guilher- 
mina Machado Lima, por exemplo, ostentam 
tambem primores de viviesima fé e encen- 
drada cnridade, e isto a proposito da mais 
saudosa recordação da adoradissima ima- 
gem das Dôres, que com tanto lustre e magai- 
ficencia se vencra na igreja de S. Francisco 
de Paula, santissima imagem a quem tantas 
vezes adorei com o maximo fervor da minha 
alma devotissima, 

Por entre essa cohorte de—Japonezes — 
que por ahi esfervilham em busca de sol ou 
e sombra, consoante a estação vai de cal- 
ma ou de frio, ao longo da praça de D, Pe- 
dro, o mór soalheiro do Porto, soffrendo ri- 
sinhos de mofa ligeira de quem menos se 
póde rir d'elles—ha centos de benemeritos, 
dignissimos herdeiros das altas virtudes do 
saudoso e memorando capitão-mór Sequeira, 
que téem insculpidas em lettras de ouro no 
grande livro da eternidade, memorias d'es- 
tes e de outros feitos, praticados em prol da 
bumanidade com a singeleza da mais pura 
e santa das consciencias e das ubnegações. 

O constante progredimento de Portugal 
afirma-se no trabalho e nobilissimos sen- 
timeutos dos seus filhos que vão, além-mar, 
com acrysolado amor « não excedido patrio- 
tismo, levantar monumentos 4 patria, nas 
terras que foram suas e que os seus manda- 
rinutarios deixaram perder extemporanea- 
mente, e fazer derivar das perdidas colo- 
nias o muautenimento da velha e improvi- 
dente metropole. 

Os chamados brazileiros em Portugal, 
aquelles que tantas gargalhadas provocam, 
representam pará Os seus penates, o que o 
mar representa para a terra, como germen 
de prolifico e benefico orvalho. 

Acceitem-lhes, agradeçam-lhes os montes 
de ouro empapados em afadigado suor, e 
curem menos de lhes converter o alambicado 
da phrase acrioulada em primores de lin- 
gusgem castiça, porque ae elles aprendem o 
phraseado da terra, morrem-lhe os pobres á 
mingua. 

Provocar a cessação dos beneses colhi- 
dos no altar do amor frateraal, com morda- 
cidades descabidas e chufus horripilantes, 
afligura-se-me impertinencia ou inconye- 
niencia altamente prejudicial e vexatoria, 
tendente à dissolução que produz fatalmente 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS 


Gnimarães, 19 de novembro 
(Do «Commercio de Guimarães») 


Por intervenção do snr. dr. Avelino da 
Silva Guimarães, já foi enviada para o Mu- 
scu Industrial e Commercial do Porto uma 

rande porção de amostras de diversos pro- 
rea industriaes d'este laborioso conce- 

0- 

Todas essas amostras, como diz o digno 
conservador do muzeu, o snr. Joaquim de 
Vasconcellos, em carta dirigida ao sor. dr. 
Avelino, foram muito admiradas no Porto, 

rincipalmente as cutcllarias do snr. José 

endes da Cunha, linhos dos snrs. Autonio 
da Costa e Joaquim Martins de Oliveira 
Costa, couros dos snrs, Almeida & Irmãos, 
e os magnificos cotins da Real Fabrica de 
Caneiros, de que é director o nosso bom e 
ilustrado amigo Antonio Guimarães, que 
não tem poupado esforços e fadigas para 
collocar a fabrica que dirige a par das me- 
lhores do paiz. As amostras de cotim da fa- 
brica referida, aproximadamente 200, vão 
ser dispostas pela direcção do muzeu em 
grandes cartazes, a fim de poderem ser vis- 
tas e apreciadas convenientemente. 

Além das amostras que foram enviadas, 
o Muzeu Industrial do Porto será enrique- 
cido brevemente com outras muitas, remet- 
tidas por diversos industriaes do concelho, 
cujos nomes opportunamente mencionare- 
mos. Eis a relação dos productos enviados 
por agora: 

José Mendes da Cunha—Tesouras de 
costura, com azas de prata e outros metaes, 
ornadas; tesouras de diversas applicações e 
feitios; talheres; machado de marchantes; 
utensilios de cosinha; productos de pentiei- 
ro, etc. | 

João Antonio de Almeida & Irmão— 
Curtimento e apparelho de couro sêcco e 
verde. 

Joaquim Martins de Oliveira Costa—S85 
peças de tecidos de linho e algodão (meias, 
guardanapos, toalhas, lenços, ete., etc.); 1 
cartaz de amostras de panno de linho de 
varias larguras e preços. 

José Ferreira delAbreu & Irmão—Caixa 
com diversas amostras de aabão. 

Joaquim Antonio da Cunha Gruima- 
O ra de fabrico concelbio; vellas de 
cêra. 

Manoel Gonçalves, de Briteiros—Colhe- 
res.. 

Caserma, da freguezia de Caldellas, Tay- 
pas—Garfos. 

José Gomes, de S. Clemente de Sande— 
Fusos de diversas madeiras e mainsas me- 
tallicas. 

» Pedro Pereira da Silva Guimarães—17 
volumes com amostras de cotins, da Real 
Fabrica de Caneiros, diversos desenhos, cô- 
res e tecidos (perto de 200 varicdades). 

Antonio Ferreira Fernandes, de Serze- 
dello— Amostras de cotins e riscados. 

Antonio da Costa Guimarães, Filho & 
C*—Cartaz com 21 amostras de pannos de 
linho de diversos preços. 

—O sur. dr. Mattos Chaves, ao regres- 
sar segunda-feira de S. Torquato, onde ti- 
nha ido visitar alguns doentes, cahiu do 
cavallo que montava, recebendo algumas 
contusões, 


Chaves,19 de novembro 
(Da «Aurora do Tamega») 


A justiça vai hoje a Soutellinho proce- 
der à exhumação e autopsia do cadaver de 
uma infeliz rapariga que alli falleceu no dia 
lô preterito, em virtude de um tiro que ha 
tempos lhe deu involuntariamente um ca- 
bo de infanteris, em serviço no cordão sa- 
nitario.. à fiaeé ; - 

—Na terça-feira à noute foi sacramen- 
tado a toda a pressa, o bem conhecido pro- 
prietario sor. Miranda, das Casas dos Mon- 
tes. Deu se o caso, segundo se conta, de ter 
uma questão com um sen genro, e passando 
a vias de facto, cabiram ambos de uma va- 
randa bastante alta, ficando muito maltra- 
tados, c com especialidade o snr. Miranda, 
naturalmente devido 4 sua avançada idade, 


e O TT mem 


Elvas, 19 de novembro 
(Do «Elvenses) 

Em consequencia de ter chovido abun- 
dantemente durante toda a tarde do dia 16, 
bouve, junto à Poterna, inundações em duas 
casas, onde viviam duas mulheres, que & 
custo foram salvas por Francisco Pança, 
attingindo a agua uma altura bastante ele- 
vada, | 

ee e Es 
JUNTA GERAL DO DISTRICTO . 


(8.* sessão ordinaria em 20 de novembro) 


Presidencia do sur. conselheiro José 
Guilherme Pacheco; secretario o sur. Julio 
Kopke. Presentes os .surs. procuradores 
Costa e Almeida, Antonio de Mesquita, Al- 
bino Montenegro, Joaquim de Araujo, Fer- 
raz Vianna, Azevedo Magalhães, Carvalho 
de Menezes, Camillo de Almeida, visconde 


a implantação da discordia no seio da fami- 
lia por meio do assanhamento das paixões on- 
de a cordura impéra. Não ha bondade por 
nimia que seja, que não cance de doestos e 
de insultos; c da tolerancia, da indulgencia 
c commiscração vai tanto ao castigo, quan- 
to vai do amor ao odio, e do odio ao despre- 
zo, so odio e desprezos são despertados 
por ingratidão. 

O Brazil perdeu-se para Portugal por- 
que os mandarins da nossa terra modelados 
em civismo pela estoicidade dos fracos, e 
no juizo pela consciencia da rainha —mãoe 
que os acompanhou, pasmada do heroismo 
que commettia a familia de roedores dou» 
rados e fardados, na phrase authorisadissi- 
ma de uma das esclarecidas illustrações de 
Portugal, o sur. J. P.de Oliveira Martius (1) 
a quem devo o achado da palavra mandari- 
natario, tão aqui expressiva e apropositada, 
com referencia à fraudulagem, perdoe 8, 
exc.* roubar-lhe ainda a palavra que aqui é 
o nome, d'aquelles que farçanteando a vida, 
rindo nas barbas honradas do povo, fugi- 
ram para lá e lá cabiram qual nuvem de 
gafanhotos—segundo ainda a mesma citada 
authoridude—a sugar o devorar tudo quaa- 
to encontraram, para virem ruminal-o ou 
degiril.o na mãe patria, depois d'ella liber- 
ta pelos paes d'aquellos que hoje se cha- 
mam japonezes, parvalheiras, cascas gros- 
sas, brázileiros di cú, o quanta jogralidade 

ueiram inventar 03 proselytos do monopo- 
lio do chato, e do ridiçulo, isto é, dos mon- 
teiros da honra alheia —d'aquelles que pa- 
rasitando À tripa forra entendem que o me- 
lhor meio de pagar é caridade que os nutre, 
é vergastar lhes os brios. 

Os brazileiros educados na fragua do 
trabalho, vendo-se roubados, cspesinhados, 
vexados com impostos oppressivos e dispa- 
ratados, ludibriados com injurias e iniqui- 
dades, sacudiram o jugo infamante da ty- 
rannia, c aquecidos pelo santo enthusiasmo 
da liberdade, derramada então qual lava can- 
dente no seio das sociedades cultas — arvo- 
raram-se em povo livre e boy conta do si 
déram, elevando-se 4 altura de nação po- 
derosn e respeitavel, 

Como pois aconteceu ao sólo póde acon- 
tecer À sucri auri fames que d'esse mes- 
mo uberrimo sólo para cá se desengolfa por 
esta corrente electrica de generosos que so 
téem defeitos — é serem dedicadissimos ao 
paiz em que nasceram e demasiadamente, 
talvez, amigos dos ingratos que lhes são 

irmãos! 

Não se riam pois, acompanhem-n'vs nas 


boas obras, se é que podem; apontem-lhes 


(1) «O Brazil e as colonias portugue- 
zas», pag. 106. 


ommercio 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. $. CARQUEJA 


SABBADO 21 DE NOVEMBRO DE 4885 


de Barreiros, Castro Silva, Pinheiro Car. 
neiro, Gonçalves do Faria, Faria c Silva 6 
Luiz Gomes. 


sendo lida e approvada a acta da anterior, 

O expediente teve o devido destino. 

O enr. Gonçalves de Faria participoa 
não ter comparecido a algumas das sessõss 
anteriores por motivo justificado; e propóz 
que se lançassc na acta um voto de senti. 
mento pela morte do snr. Manoel de Jesus 
Antunes Lemos, distincto professor ds Es. 
chola Medico-Cirurgica e procurador subs. 
tituto á junta geral pelo concelho do Ports, 
—Foi unanimemente approvado. 

Os enrs. Luiz Gomes e Faria e Silva, 
justificaram igualmente as suas faltas ás 
sessões anteriores. 

O snr. Antonio de Mesquita, por parte 
da commissão de administração, mandou 
para a meza dous pareceres: um opinando 
que, sem prejuizo de qualquer resolução 
posterior, tomada pela junta, póde ser de- 
ferido o requerimento da commissão anti- 
phyloxerica do norte, que pede para, na 
quinta districtal, lhe ser cedido um terreno 
para uma estação ampelograpbica; e outro 
estabelecendo não ter a junta nada que de- 
ferir ao requerimento apresentado pelo sur, 
Antonio Rodrigues de Figueiredo, que pede 
para a junta geral obrigar a camara muni- 
cipal do Porto a entrar no caminho da mo- 
ralidado, visto o requerente não apresentar 
nenhum documento comprovativo, e compe- 
tir sómento á junta o exercicio de funcções 
tutelares sobre as camaras municipaes. 

Em seguida pediu ao snr. presidente o 
esclarecesse com relação ao requerimento 
de um indivíduo do concelho de Amarante, 
recorrendo para a junta geral de uma deli- 
beração da commissão executiva, com res- 
peito à construcção de um tanque n'um ei- 
tio d'aquelle concelho. 

O enr. presidente eselareceu esta ques- 
tão e o sor, procurador Mesquita deu-se por 
satisfeito. 

O enr. Julio Kopke, por parte da com- 
missão de orçamentos, mandou para a meza 
um parecer approvando o orçamento da 
junta de parochia de S. Miguel de Barrei- 
ros, exceptuando uma verba destinada a 
fogo preso e do ar. 


ORDEM DO DIA 


Procedendo-se á eleição dos vogaes effe- 
ctivos e substitutos do conselho de districto 
e dos individuos que devem preencher os 
cargos vagos no conselho de agricultura, 
verifizou se haverem sahido eleitos os ge- 
guintes senhores; É 

Conselho de districto—Effectivos: Del- 
fim Martins Ferreira, Joaquim Pereira Moi- 
tas, José Thomaz Ribeiro Fortes Junior, 
Julio Xavier de Oliveira Barros, Joaquim 

ogueira Soares Vieira, Alfredo Carlos In- 
fante Passanha, Francisco de Paula Albano 
da Silveira, José Diogo Arroyo, Casimiro 
de Castro Neves, João Antonio Pinto de 
Resende, Maximiano Faustino de Andrade 
e Guilherme Augusto de Souza. 

Substitutos: Joaquim Lisbano de AÍ 
meida Didier, José Lucio da Costa Ribeiro, 
José Manoel Cerqueira Gomes, Florido Tel- 
les de Menezes e Vasconcellos, Henrique 
Carlos de Miranda, Gaspar Borges Garcia 
Pereira, Alexandre Alberto Duarte e Souza, 
Antonio Augusto de Almeida Pinto, Alber- 
to Borges de Castro, José Joaquim Dias da 
Silva, Francisco do Faro c Oliveira e Bento 
de Souza Carqueja. 

Conselho de agricultura— Efectivos, Al- 
bino Pinto de Miranda Montenegro e vis- 
conde de Villar do Allen. 

Substitutos — Alfredo Carlos Lofante Pas- 
sanha e D. Joaquim de Csrvalho Azevedo 
Mello e Faro. . 

O snr. presidente disse que não havendo 
mais trabalhos de que a junta se occupasse. 
na presente sessão, referiu que, a fim de 
elucidar a commissão especial que tem de 
dar parcecr sobre o relutorio da commissão 
delegada, tinha mandado extrahir as devi- 
das notas sobre viação districtal á respecti- 
va repartição. À 

E não havendo mais nada a tratar, en- 
cerrou-se a sessão, eram cerca de 3 horas 
da tarde. 


NOTICIARIO 


Eleição de pares. — Estamos nas 
vesperas da cleição de pares do reino, está 
a chegar o ensaio de uma innovação impor- 
tante na politica portugueza e, todavia, este 
facto parece passar quasi desapercebido á 
maior parte dos espiritos. 

E' no dia 2 de dezembro que terá lugar 
a eleição de cincucnta membros da camara 
alta, como foi estabelecido na carta de lei 
de 24 de julho d'este anno. 

A'manhã reunirá a junta geral d'este 
districto juntamente com a camara munici- 
pal desta cidade para elegerem sete delega- 
dos effsctivos e sete supplentes, devendo os 
primeiros, ou os segundos no impedimento 
dos primeiros, fazer parte, no dia 2 de de- 
zembro, do collegio districtal. 

Tambem ámanhã se reunirão em cada 
um dos bairros d'ecta cidade os quarenta 
maiores contribuiutes da contribuição proe- 
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fraternalmente os erros quando lh'os pro 
sintam — que puro eó é Deus — e boa 
obra de misericordia é ensinar os igno- 
rantes. 

E em prova de que me não levam a mal 
este desafôgo de alma, para memoria da ex- 
piação a que tenho condemnado os meus 
leitores, com insulsas divagações, procurem 
todos as caixinhas da Crecho de S. Vicente 
de Puulo, e deixem n'ellas o testemunho vi- 
vo de que os Sequeiras passam, mas não 
morrem; porque Deus é por elles como os 
meus leitores são por Deus, irradiações su. 
blimes da sua immensa bondade, traduzida 
sempre em fecundante esmola. 

E propicia que é a occasião para benchi 
cio tão do céu. 

Oa fundos provenientes das esmolas pa- 
ra o edificio da Creche de 8. Vicente de 
Paulo estão de todo exbaustos. Ds tempos a 


esta parte pagam se prompta e religiosa-|p 


mente todas as contas, porque o scu nobre 
e prestimoso thgsoureiro não sabe impôr li- 
mitea 4s suas benemerencias; não admitte o 
vasio no cofre da Creche, emquanto no seu 
proprio existam meios para reforçal-o, E 
tunto do coração o faz, quo rejeita u'cate 
ponto a cooperação dos collegas, respondean- 
do-lhes com a intuição da fé: «Deus não 
falta.» E por isso a obra caminha, recla- 
mando, porém, força e actividade, antes 
que se pronunciem os rigores do inverno, 
que derruem e desmantelam tudo quanto 
esti exposto à sua fereza. 

A esmola anonyma consola e anima; tem 
não sei que de providencial, E' sempre omni- 
moda a esmola, mas toca o sublime quando 
vem significativamente alentadora, povoan- 
do á ovidencia pela espontaneidade o apoio 
á ideia que a reclama, 

Depois a Creche é o mór florão da glorio- 
sa corôa da caridade; u Creche representa o 
revolucionamento da razão e do amor em 
favor das creunças, que são o élo diamanti. 
no, q sagrada ligação da familia, 

A creche transtorma miserias em rique- 
zas; trévas em luz pela alliança das princi- 
paes forças da civilisação; irmana, enlaça, 
exalta, ennobreco a familia portugueza pelo 
auxilio às artes e ás industrias; é reagente 
forte, protesto vivo, olympico, colossal, con- 
tra a devassidão co vício, contra a immo- 
ralidade féru e dissolvente; opima regene- 
ração do entibiamento que tenle a reluxar 
os laços da natureza humana. 

A creche é a primeira solução do grcan- 
de problema social, que ha seculos traz 
preoceupados 08 governos de todus as na- 


Annuncios e correspondencias, cada linha 
nes 20 réis. — Annuncios de sabida de navios 
enrs. assignantes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as publicações lit- 
terarias—Numero avulso 40 réis. 
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dinl e os quarenta maiores contribuintes da 


que podem ser representadas por titulos de 


contribuição industrial, sumptuaria e de| uma, cinco ou dez acções. Os 8.000:0008000 


' renda de casas para como collegios munici- 
Abriu-se a sessão ás 2 horas da tarde, | paes, elegerem por cada bairro dous dele- 


que actualmente constituem o fundo do 
anco, representam a 1.* série do seu capi- 


gados effectivos e dous supplentes, que subs- | tal, Os outros 8.000:0008000 podem ser rea- 
tituirão os primeiros em caso de falta ou | lisados em differentes séries, de modo, po- 


impedimento. Estes delegados farão tambem 
posse do collogio districtal em 2 de de- 


zembro. 


Este collegio districtal será constituido 
pelos deputados eleitos nos circulos compre- 
heudidos na área do districto do Porto, pe- 


los delegados da junta geral e pelos delega- 


dos dos collegios municipaes, que serão dous 


nos concelhos de muis de 3:000 fogos e um 
no de menos de 3:000 fogos. 

A'manhã reunirão tambem os conse- 
lhos escholares da Academia Polytechni- 
ca, da Eschola Modico-Cirurgica e Ios- 
tituto Industrial d'esta cidade, devendo 
o primeiro eleger quatro delegados effecti- 
vos o quatro supplentes e o segundo e ter- 
ceiro dous effectivos e dous supplentes. Es- 
tes delegados irão a Lisboa e no dia 2 de 
dezembro constituirão, juntamente com os 
outros estabelecimentos seientificos, o colle- 
gio especial que se reunirá na sala da Aca- 
demia Real das Sciencias, sob a presidencia 
do presidente d'esta, 

O collegio districtal do Porto elegerá 
tres pares do reino no dia 2 de dezembro. 

São elegives para pares os cidadãos que, 
estando no goso dos seus direitos civis e 
politicos, e tendo mais de 35 annos de ida- 
de, se acharem comprehendidos em alguma 
das cathegorias mencionadas no artigo 4.º 
da lei de 3 de muio de 1878, que fixou as 
condições para um individuo poder ser no- 
meado par. 

Com estes ligeiros esclarecimentos fica- 
rão os leitores ao facto do importante acto 
eleitoral que vai realisar-se no paiz, 

Procuradores à junta geral. 
—L(omo opportunamente dissemos, o enr. 
Joaquim de Araujo, illustrado procurador 
pelo concelho de Vallongo, requereu n'uma 
das passadas seasões da junta geral, se ofh- 
ciasso ao snr. governador civil, pedindo uma 
relação dos individuos ultimamente eleitos 
procuradores em diffsrentes concelhos do 
districto, com as respectivas votações. 

Essa relação enviada à junta pelo chefe 
do districto é a seguinte: 

Amaraute— Procurador effectivo, José 
Taveira de Carvalho Pinto e Menezes, clei- 
to por 1:461 votos; substituto, João Teixei- 
ra Mendes, 1:461. 

Bouças—Effectivo, Delfim da Cunha Li- 
ma, 1:827; substituto, Luiz Antonio Rodri- 
gues Lobo, 1:827. 

Felgueiras—Effectivo, Julio Kopke Se- 
verim da Fonseca, 2:509; substituto, Ma- 
noel Balthazar Leite de Vasconcellos,2:580. 

Gaya—Effectivo, Manoel Alves de Cas- 
tro, 4:4144; substituto, Leopoldo José de 
Oliveira Mourão, 4:234. 

Maia —Etfectivo, visconde de-Barrciros, 
1:280; substituto, Francisco Fernandes Go- 
dinho de Furia, 1:280. 

Marco de Canavezes—Effectivo, Antonio 
Pereira Pimentel de Brito Cóôrte Real, 
2:155; substituto, José Peixoto Pereira de 
Saldanha, 2:155. 

Paços de Ferreira—Effectivo, Antonio 
Pinheiro Carneiro, 995; substituto, Joaquim 
Rodrigues Carneiro Leão, 995. 

Paredes —Effectivo, José Guilherme Pa- 
checo, 1:774; substituto, Faustino Coelho 
Moreira, 1:774, - 

Porto —Effectivos, Luiz Ignacio Wood- 
houag e Antonio de Azevedo Maia, com 
2:455 votos cada um; substitutos, Antonio 
Joaquim de Moraes Caldas, 2:464; Alfredo 
Anthero de Almeida, 2:455, 

Povoa de Vurzim — Effectivo, Paulo 
Marcellino Dias de Freitas, 1:408; substi- 
Rito loão “Fernaudes da Silva Campos, 


Villa do Conde —Effectivo, José Manoel 
da Costn Faria e Silva, 897; substituto, An- 
tonio Francisco da Silva, 896. 

Monte de Soccorro Portucen 
se.—Priucipia no 1.º do proximo mez de 


dezembro, terminando no dia 10 do mesmo | receber a seu 


rém, que o seu numero não exceda a cinco, 
e que a respeito d'ellas se observe o dispos- 
to na lei sobro sociedades anonymas. 

A assembleia geral resolverá sobre a 
opportunidade, importancia, preço e mais 
condições da emissão das séries complemen- 
tares do capital do Banco, sob proposta da 
direcção e voto do conselho fiscal. Os accio- 
nistas do Banco terão sempre preferencia 
na acquisição das acções das emissões futu- 
ras, em proporção das acções que possuirem. 

As acções serão nominativas ou ao por- 
tador. 

O Banco poderá descontar, comprar ou 
vender letras de cambio e descontar letras 
da terra e todos os demais papeis de credi- 
to usados no commercio e de vencimento 
certo, reunindo determinadas condições; des- 
contar notas promissorias garantidas mate- 
rialmente e que não tenham praso superior 
a tres mezes; comprar e vender letras de 
cambio e fazer operações de arbitragem que 
offereçam segurança; descontar escriptos e 
letras de thesouro com vencimento não su- 
perior a um anno; emprestar sobre penhor 
de ouro, prata, pedras -preciosas, generos e 
mercadorias, titulos de divida publica na- 
cionaes c estrangeiros, acções e obrigações 
de Bancos, Companhias e corporações de 
reconhecido credito, cotadas na Bolsa, de 
prompta e facil realisação e com todas as 
prestações pagas, não sendo O praso supe- 
rior a tres mezes, exceptuando as acções € 
obrigações de Companhia o de mineração. 

oderá abrir creditos garantidos em 
conta corrente, utilisados por movimento de 
cheques; emprestar sobre penhor das suas 
proprias acções até o limite da 10.º parte 
do capital emittido; comprar e vender, por 
conta propria, ouro e prata, em moeda ou 
em barra, fundos publicos ou outros papeis 
de credito do Estudo, obrigações predincs, 
municipaes, districtaes e as suas proprias 
acções. Poderá tambem comprar e vender, 
por conta alheia, ouro, prata, fundos publi- 
cos nacionaes ou estrangeiros, acções e obri- 
gações de Bancos, Companhias e quaes- 
quer outros papeis de credito, generos de 
commercio; e encarregar-se de quulquer 
transacção licita mediante commissão mer- 
cantil convencionada. 

Guardará em deposito dinheiro de parti- 
culares ou corporações, abrindo-lhes conta 
corrento, Os depositos serão gratuitos se- 
gundo as resoluções da direcção. Para ter 
conta corrente de deposito no Banco será 
necessario depositar 1005000 ou mais. 


Capello e Ivens. —E' grande a 

azafama e o enthusiasmo com que o Real 
Club Fluvial Portuense prepára a recepção 
que tmunhã pretende fazer aos seus distin- 
ctos socios honorarios, os surs. Brito Capello 
e Roberto Ivens. 
+ Feitos por aquella briosa corporação os 
convites a que já nos referimos, tem recebi- 
do, como era de esperar, a udhesão máis 
franca da parte das agremiações e indivi- 
duos a queis se dirigiu. Assim, o Club Na- 
val, o Club Rio Douro e differentes cava- 
lheiros responderam que gostosamente acom- 
paubario o Club Fluvial na homenagem que 
intenta realisar em honra dos laureados ex- 
ploradores. 

Pela maior parte, os capitães dos navios 
ancorados no rio Douro apressaram se tam- 
bem a communicar que farão embandeirar 
em arco os barcos de seu commando. 

Nus ruas de Cima do Muro e Ribeira, os 
moradores incumbiram se de embandeirar e 
adornar com colchas de damasco os seus 
predios. | 

Culcula se que a flotilha que se dirigirá 
ao encontro do vapor aCity of Corks será 
composta de umas trinta e tantas embarca- 
ções, não contando os barcos particulares 
que porventura se lhes aggreguem, 

O escaler «Brito Capello» é destinado a 
bordo os dous illustres explo- 


mez, o pagamento da 12:* prestação, corres- | radorces. 


pondente a 5 p. c. do capital, das acções do 
Monte de Soccorro Portuense, 


No escaler «Serpa Pinto» tomarão lugar 
os snrs. presidentes da Associação Commer- 


Banco de Portugal. —Foram an-| cial e do Atheneu Commercial, Carlos Ivens 
te-hontem publicados no «Diario do Go-|e capitão Menezes. 


verno» o novo regulamento do Banco de Por- 


O «Nilo» conduzirá os membros da as- 


tugul c o alvará que o approva. Do regula- | sembleia geral do Club Fluvial, e o «Vol- 


mento fazemos qs seguintes extractos: 
O Banco, além da caixa filial que já 


ga» os socios honorarios do mcamo Club, 
O pequeno vapor «Vianna», pertencente 


tem no Porto, poderá estabelecer outras fi- | ao enr, Gomes da Luz, levará diversos con- 
liaes em quaesquer localidades do reino ou | vidados. Quatro outros barcos serão reser. 
fóra d'elle, onde os interesses do Banco e o | vados: 0 n.º 1, para os representantes da 
desenvolvimento das suas operações o exi-| imprensa e corpos gerentes do Atheneu 
girem. Nenhuma caixa filial será creada | Commercial; os n.º 2 e 3, para os socios do 
sem approvação da assembleia geral, Club Fluvial e respectivas fumilias; eo n.º 
Quando as operações de qualquer agen- | 4, para uma banda de musica. 
cia tiverem exigido um capital superior a Quando Capello e Ivens desembarcarem 
200:0005000, será proposta á assembleia | serão convidados a entrar na casa do Club, 
geral a sua transformação em caixa filial, [a qual está sendo adornada para os receber, 
A duração do Banco poderá ser proroga= | e alli aer-lhessha dirigida uma felicitação; 
da alóm dos 50 annos, contados de 1 de ja- | padiudo-se-lhes para inscreverem os seus 
ueiro de 1877 a 31 de dezembro de 1926, se | nomes no livro dos visitantes, bem como ás 
essa prorogação fôr votada em assembleia | pessoas convidadas. Os membros do Club 
geral extraordinaria, formarão alas à entrada e á sahida dos ex- 
O capital do Banco é de 16.000:0005000, | ploradores, acompanhando-os em trem até 
dividido em acções de 1008000 cada uma, | ao hotel onde vão hospedar-se. 


Accorde-se, pois, entre nós o animo bene- | der ser o que muitos por abi são, bicolôres, 
ficente do capitão-mór Sequeira; reproduza- | brancos por fôra, negros por dentro, escon- 
so nas caixinhas da creche o milagre da | dendo por entre amarellos sorrisos os pêllos 
multiplicação. São duas as actuaes;: uma col- | negros do impedrado coração, 
tocada no portico do edificio quese levanta e Às paginas que vou transcrever, lucila- 
a outra em casa dos snrs. Freitas & Aze-| ções que os homens vindos do Brazil deviam 
vedo, lidimos bemfeitores d'aquelle templo | passar a pergaminho em lettras de ouro, co- 
de amor que lhes prepetuará os nomes, como | mo milhares d'ellas que o soberbo estro do 
u Ordem Terceira dos Minimos de S. Fran- | Camillo Castello Branco tem produzido, dis- 
cisco de Paula rememorá e immortalisa o |sipariam por si myopias intencionaes, se o 
nome do capitão-mór João de Sequeira. seu proprio caracter — rasgadamente fran- 

Assumpto para mim é de subida impor-| co — não fosse superior a todas quantas 
tancia o menospreso com que são tratados |irrisões e ridiculezas lhe queiram em- 
om Portugal os seus naturaes que regres-| prestar. 
aam do Brazil—e pois n'elle insisto. Nas veias de netos de Camillo Castello 

A" conta da esmola, porque boa esmola | Branco gira sangue — de torna-viagem, — 
seja o restabelecer a verdade—que é o gran- | phrase de um deputado da nação portugue- 
de bem da natureza intelligente, na phrase |za!! E elle estremece-os. Elle adora até o 
de Bossuct; e adepto da doutrinu de Ar-| talento da neta que parece fadada para lhe 
noud, quando assovera—que o que mais im | continuar as glorias!! 
orta aos homens é serem justos, equitativas, Q primeiro amigo dos portuguezes, o ho- 
judiciosos no seu discorrer e em todas as suas | mem que no seculo mais provas tem dado 
«cções, permitta-se-me illuminar as escuren- | da sua paternal protecção a filhos de Portu - 
tações do meu raciocinio com brilbantismos | gal; o senhor D. Pedro II, gloria dos im- 
de um dos mais peregrinos talentos da nos- | porautes, modêlo de monarchas, não dis- 
aa terra. Presto assim o devido preito À jus- | tinguira como distinguiu, visitando Camillo 
tiça o proporciono aos meus pacientes leito- | Castello Branco, se o presentira desleal ou 
ros o prazer de espairecerem por amenissi- | hostil aos seus compatriotas pelo simples fa - 
mas paginas o tédio que lhes possa causar o | cto d'elles irem ag Imperio que elle enalto- 
deagracioso e inculto do meu fraco enge- | ce, debaixo do seu magaunimo patrocinio e 
nho. em honrado lavor, ganhar a independ2ncia 

E' geral à opinião de que o gnr, Camillo | que a patria lbes nega. 

Castello Branco, hoje visconde de Correia E de como no Brazil se dá de barato ao 
Rotelho, é implacavel zurzidor da chamada | acinte o se considera o merito do principe 
colonia brazileira. da litteratura moderna, seria prova incon- 

« Não escreve romance sem brazileirov, Ou- | cussa a unanime e espontanea glorificação 
ço esta phraso desde creança, pronunciada | que d'alli recebeu, ainda ha pouco, se não o 
com tristeza pelos de lá, e com intenção pe- | attestára suflicientemente a procura de to- 
los de cá. dos os seus livros, cujas edições lá se espa- 

A propria princeza Rattazzi tentou fazer | lham e esgotam, 
espirito do aleive. Camillo Castello Branco, romanceando, 

E' certo que o poderoso escriptor caute- | corta a largo e à fundo pelas excrescencias 
risa a chaga onde quer que a encontre, cra- | que encontra, para lhes dar o devido corre- 
vando e profundando o seu estilete de fina | ctivo, e, por vezes, a sua ponna diamantina 
tompera na intumecencia depravada, sem | fere muita protuberancia esquipatica, muita 
receiar que a fetidez da sanio e das podri- | ridiculez velhaca e estrambotica, que mui- 
dões possa pestilenciar-lhe a fama. tos ribaldos vão tambem de cá para lá, dar 

Camillo Castello Branco respeita e aca- | infelizmente de Portugal no Brazil tristis- 
ta a autocracia da virtude venha ella d'on- | sima ideia; mas o que o gar. Camillo Castello 
do vier; tem sempre aberta a sua porta ao | Branco ainda.não fez, ao que me conste, 
merecimento; nuuca à sua alma se cerrou 4 | foi amalgamar, agrupar, nivelar entidades 
caridade; nunca a inveja lhe desmedrou a|hbybridas; confundir, equiparar sentimentos 
essencia, nem a cordura e a justiça se lhe | heterogencos; irmanar, igualar o bom com o 
apagaram no coração. mau, virtudes com vicios, a dignidade com 

Não se condunam mesquinhezas de es-| a protervia, o brio com a desfuçatez, a nos 
pirito com grandezas de talento: os pheno-| breza da alma com os avellorios do cyais- 
menos em contrario são puras aberrações. | mo, a probidade com a rapinagem, mouros 

Camillo Castello Branco —um verdadeiro | com christãos. O que elle jámuis fez foi jun- 


ções; e proteger a creche é collaborar no | genio—está muito acima de paixões peque- | gir e alliançar a gravidade, a abnegação, a 


doco affan de secuu lar a obra de Deus, ado- 
rando-o no seu throno de gloria pelos me- 
recimentos dos seus proprios feitos, 


ninas, odientas, miseravoeis. verdade e a justiça, com a ligeirice, com a 
Rôam-n'o embora os vermes da emula. | cegueira infrene e cobiçosa, com a mentira, 
ção, Tem elle nobreza de sobra para não po-|c a insidia e a tropelia e o desvergonha- 


Academia Polytechinica.—Pclo 
ministerio da guerra foi concedida licença 
ao alferes-alumno de infanteria 18, sor. Fi- 
lippe de Souza Carneiro Canavarro, para 
cursar as aulas da Academis Polytecbuica 
d'esta cidade. 

—() sur, director da Academia recebeu 
um officio da repartição de contabilidade do 
ministerio do reino, participando que foram 
expedidas ordens de pagamento da quantia 
de 10:0958750 réis para ser applicada á 
compra de 21:3668666 réis nominaes de 
inscripções de assentamento, que téem de 
ser averbados ao Collegio dos Meninos Or- 
phbãos, nos termos do contrato de 14 de ju- 
Ibo ultimo, celebrado com a exc.”* camara 
d'esta cidade e approvado por portaria de 
27 de outubro proximo passado, 

Sociedado de Geographia. — 
Reune hoje á noute o conselho gerul desta 
Sociedade para tratar de assumptos concer= 
nentes à mesma Sociedade. 

Valiosissimo denativo.— O di- 
guo par “reino e lentegubilado da Acade- 
mia Polytechnica do Porto, sur. dr. José 
Pereira da Costa Cardoso, o sua esposa, uca- 
bam de fazer à Santa Casa da Misericordia 
d'esta cidade um importautissimo donativo 
no intuito de perpetuarem a memoria de sua 
filha estremecida. 

Esse donativo consiste na quantia de 
12:0008000 réis para o estabelecimento de 
uma enfermaria destinada ao tratamento de 
16 raparigas de costumes irreprehensiveis, 
as quaes soffram molestia pulmonar. Assim 
ficam recordados os 16 annos que a desdi- 
tosa menina contava o a doença que a vi- 
ctimou, i 

As condições em que é feito este impor- 
tante donativo são as seguintes: 

A enfermaria denominar-se-ha do a«D. 
Emilia Cabral Pereira Cardoso» c recolhe- 
rá as mencionadas raparigas, conforme 0 re- 
gulamento do hospital de Santo Antonio, 

Na mesma enfermaria será collocado o 
busto da mesma senhora, mandado fazor à 
custa dos doadores. 

Para preenchimento dos lugares da en- 
fermaria serão attendidus dg preferencia as 
recommendações dos doadorey ou do quul- 
quer d'elles, observado, porém, o regula- 
mento do hospital, 

Na falta d'essa recommocadação, serão 
preferidas as doentes das freguezias de Oe- 
dofeita, Miragaya e Victoria,por sua ordem. 

Verificada qualquer vacaturs, esporar- 
se-ha oito dias por doente recommendada 
pelos doadores ou por concorrente nascida 
em alguma das tres freguezias, e, não so 
dando alguma das preferencias, admittir- 
se-ha qualquer doente que esteja nas con- 
dições. 

A direcção cconomica do hospital, de 
accordo com o director technico, é compe- 
tente para resolver as admiasões n'esta en- 
fermuria, dando parte aos doadores, se esti- 
verem residindo no concelho do Porto, de 
qualquer vacatura. 

No dia 11 de fevereiro de cada anno dir- 
se ha na capella do hospital uma missa re- 
sada por intenção dos doadores, à qual as- 
sistirá a enfermeira da enfermaria e as 
doentes que, sem prejuizo do seu tratamen- 
to, possam comparecer. 

stas condições foram acceites pela me- 
za em sessão de 12 do corrente e vão ser 
submettidas à approvação do detinitorio. 

Acção tão meritoria como aquella a que 
nos referimos fica superior às mais, expres- 
sivas palavras de louvor. 

Sauta Casa da Misericordia. 
—A meza da Santa Casa da Misericordia 
d'esta cidade acaba de confeccionar um re- 
gulamento para a provedoria dy mesma 
Santa Cusa poder distribuir esmolas ás pes-. 
s0as que diariamente se costumam aprescn-. 
tar na secrotaria. 

-* Segundo o referido regulamento, o pro- 
vedor é competente para distribuir esmolas 
avulsas não especificadas em legados, po- 
rém essas esmolas nunca serão superiores a 
1005000 réis por anno e terão preferencia 
os transeuntes que tragam guia de outras 
Misericordias e, na falta d'estes, as pessoas 
em grande necessidade. 

As esmolus serão dadas perante duas 
testemunhas que assignarão, com o benefi- 
ciado, se souber escrever, em um livro es- 
pecial. Será duda conta mensal 4 meza do 
uso feito d'esta faculdade, 

Estas esmolas não téem incompatibili- 
dade com quaesquer outras rosultantes de 
legados. 

Eleições de juizes de paz.— 
S ão quatro as assembleias eleitoraes que se 
constituem âmanhã do modo quo vai indica- 
do para as eleições de juizes de paz, no 
concelho de Bouças: 

Na igreja de Ramalde, composta dos 
eleitores da mesma freguezia e dos de A!- 
doar e Nevogilde, Preside ao acto eleitoral 
o sur. Delfim José Barreiros. 

Na igreja de Mathosinhos, composta dos 
eleitores da mesma freguesia e da do Leoga 
da Palmeira, Preside o enr, Antonio Toixei- 
ra de Carvalho, 

Na igreja de Santa Cruz do Bispo, com- 
posta dos eleitores da respectiva freguezia e 
das de Guifões, Luvra e Porafita. P reside o 
enr. Domingos Pereira dos Sautos. 
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mento; o alto, o elevado com o baixo e o 
abjecto, o homem honesto, trabalhador q 
benemerito com os farçantes da troça, que 
tudo deprimem, tudo envenenam, tudo des- 
lustram e babam e escabujam e aviltam... 

Camillo Castello Branco combate a peito 
descoberto: a sua clava é a sus convicção! 
Não invectiva, não calumnía, não empresta 
defeitos que não tem. Não confunde o trigo 
com o joio, nem o agrião com a cicuta, 

Córta e póda todos,os ramos podres, apa- 
ra o desponta os rebentões maligaos ás ar- 
vores sociacese ageita e guia asflexiveis ver- 
gonteas que vão enriquecer-lhe a inflorada. 
copa. 

Educa e moralisa; e honra lhe seja. Bem 
haja pela sua hombridade e rectidão. 

Sigam-lhe os passos e tomem-n'o por 
molde e typo e norma aquellos que preten- 
dendo joeirar merecimentos de irmãos, lhes 
entrevam e entrevecem as virtudes, nttri- 
buindo lhes defeitos que nunca elles tive- 
ram, imputando-lhes faltas que nunca já- 
mais commetteram, assacando-lhes vicios 
que nem por de leve sonharam, 

Munifesta-se, afficma -se, assiguala-se as- 
sim a ingratidão que vai sendo moeda cor- 
rente para as gentes cá da terra, 

Será isto efeito do in petto da iaveja ou 
estiomeno das consciencias? 

Seja o que fôr é molestia pegadiça, con- 
tagiosa, que ataca, affecta e contamina por 
igual grandes e pequenos, doutos e indou- 
tos, uescios e sabios—clero, nobreza e po- 
Vo... 

E' infecção epidemica, já tão arraigada 
e vigorada em Portugal, onde tanta seiva 
achou, que subiu até ás cupulas fascinantes 
terreo-astraes, passando vibranto do soa 
lheiro das praças ao soalheiro do parla- 
mento. 

(QQuedemos-nos hoje por aqui, E curve-se 
a invectivada colonia que vai fallar o Her. 
cules da palavra seu insuspeito julgador. E 
como retribnição d'esses specimens de ouro 
que vou ministrar aos meus leitores, peço- ' 
lhes por caridade que, a exemplo do syimpa- 
thico anonymo que me inspirou estas linhas, 
depositem nas caixinhas da Créche o obulo 
da sua beneficencia, que se lhes traduzirá em 
dôzes consolações e glorias eviternas. 

Sigam a sacratissima lei do psalmo; 

«Agora me levantarei, diz o Senhor, para 
acudir aos gemidos dos pobres.» 


(Conclue,) 
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Nn igreja de Leça do Balio, composta« gadores de carros, ete., 555; fabricante de No mesmo espaço do tempo, O caminho Obito.—-Falleceu em Chaves o snr.| Pinto Correia Tameirão, D. Aurora Lusra prégos, 1 caixão com fechaduras e 2 ditos jsnr. conselheiro Thomaz Ribeiro ministro 
dos eleitores da respectiva freguezia o das | cartas de jogar, 1; mercadores por miúdo | de ferro do Douro produziu 6:4438290| Antonio José Pereira Coelho, cavalheiro | Mengo Sardinha e D. Sara Maria da Silva. | com fouces, das obras publicas, e o snr, conselheiro Ma- 
de Custoias o Infesta. Presido o sur. José | de carvão, 179; emprezarios ou donos de ca- réis, menos 8388558 réis do que no perio- | muito respeitado n'aquella villa, O eur, José Teixeira da Silva Braga Londres —No vapor ing. City of Oporto, | noel da Assumpção ministro de jubtiça. " 
de Souza Prata. sas de pasto, 23; emprezarios de casas de | do correspondente do anao pussado, Incrivel! — Referem de Badajoz no| Junior acceitou condicionalmente o cmgo | J, Tavares, 80 caixas com cebolas. O gabinete completou-se, porque foram 
Junta de parochia da Victo-| saude, 2; casas de penhores, 36; castradores Desde o principio do anno até 21 de «Elvense», que na nouto de 14 do corrente | de prior, em razão de uma recente porta - Liverpool—No vapor ing. Castilian, J.| preenchidas as pastas que eram geridas in- : 
mia. —Sob n presidencia do sur. Autonio | de gado, 8; alugadores de cavallos ou mua- | outubro, o rendimento total do caminho de | ac deu alli um acto de eelvageria inacre- | ria do governo brazileiro, que não permitte | Tavaros, 77 caixas com cebolas e 9 ditas torinamento pelos enrs. Fontes e Barjona 
Machado da Silva, reuniu avte hontem ex- | res, 38; lagares de espremer cera, 1; merca-| ferro do Minho foi de 277:5535194 réis, | ditavel. a nenhum seu consul ou vice-consul do| com laranjas; H. Kendall, 40 ditas com di-| de Freitas. 
traordinariamente a junta de parochia da | dores de cera em bruto, 4; creador de cera e | menos 20:8528893 réis do que no anno an- Chegando áquella cidade o célebre do- | Brazil azceitar qualquer cargo em paiz ca-|tas; Lugan Lacour & C., 6 barricas com E a proposito dos verbos-recomp or ou 
Victoria, achando sc presentes os vogaes | mel, 1; mercadores por miúdo de cerenes, |terior, o o do Douro foi de 215:9838742 | mador de féras, snr. Williams, trazia com- | trangeiro, sem licença do mosmo govemo. | borras de vinho; Sorafim Pinto Moreira, 42 | completar applicados á nomeação dos dots 
sors. Victorino Ferreira Ribeiro, José Duars | 135; mercadores ou fabricantes de cericiro, | réis, menos 12:1653625 réis que no anno |eigo 4 magnificos Icões, perfeitamente do- im em enixas com laravjas; IL. A, de Oliveira & |novos ministros, creio que vamos ter dis- 
to Chaves o João Pinto Nogneira. 17; mercadores de cerveja, 2; fubricantes de | passado. mesticados, com os quacs executava admi-| pPHEMERIDES HISTORICAS [0,800 saccas com lã e 188 ditas com refu- cussão sobre se O governo se recompoz ou 
Dr: Leu-so um officio do sor. administrador | cervejas ou bebidas-gazosas, 10; mercadores Mercado de Mathosinhos, —Em | raveis exercicios. Deixando-os na praça de 91 de novembro gos do dita; Antonia do Jesus Silva, 2 ces- | completou. Pelo menos as «Novidades» já o 
E - do bairro occidental pedindo o preenchimen- | por miúdo de chá, 13; fabricantes ou merca- | sessão da camara municipal de Bouças rca- | touros entregues a um servo, que o acompa- e : tos com ovos; Antonio T, da Fonseca, 200 prevêem. | 
sp to de um mappa, à fim de sabor qual a re-| dores de chapéus, 36; fabricante ou mer- | lisada ante hontem foi adjudicada a cober- | nhava, succedeu que, indo este pela manhã 1569, D. Luiz do Athaydo toma e aisa- caixas com laranjas, E' o caso que o «Correio da Manhã» es= 
(o ceita e despezu feita com a instrucção pri-| cador de chapéus do sol sem tecidos de| tura das quinze barracas do mercado fecha- | tratar d'elles, deparou com as jaulas incen-| SA & cara de Ormuz. E sê ã edi Hamburgo—No vapor all. Portugal, A. | creveu que o ministerio pensava em comples 
*, 49 maria e paga pela junta no anno de 1834. | seda, 1; fabricantes ou mercadores de cho- | do de Mathosinhos ao sur. Manoel José dos diadas e com os animaes reduzidos a tor. | . .—1651, lança-so a primeira pedra er J. Machado, 36 naccas com amendoa; Aus | tar-se; no que as «Novidades» observam: — 
: Mandou-se satisfazer. . | colate, 4; fabricante do cbumbo para caça, | Santos, pela quantia de 283500 réis cada | resmos. ficio do Real Collegio dos Meninos Orphãos | qré-da Costa, 105 feixes de cortiça. Porque não se diria antes recompôr-se? Esta 
Outro da professora-ajudante, partici- | 1; cirurgião da antiga eschola ou algebris- | barraca, Tamanho maleficio praticou-so a alta do P orto. E Bucnos-Ayres -No mesmo, Machado & | jornal cuida que o author da noticia dese- 
pando ter podido à exc.”* camara a exone-|ta, 1; cobradores nos açougues, 2; fabri- Serviço telegraphico.—Fechou | hora da noute, com manifesta intenção cri- — 1667, entra no pt Melo da Adao Santos, 10 caixões com palitos, nha já a defeza parajas criticas, que uma 
“A ração do esrgo que exercicio. Inteirada. | cantes de pequenos objectos de cobre, ote.; | temporariamente à estação telegraphica do minosa, e com o emprego do petroleo e al- | $% em Lisboa, inha D Mari Pran pes PTE o PE nova recomposição concedida ao partido res 
R Foi lido um regucrimento do escrivão | 6; mercadores de couros cortidos, 5; merca- | Cercal. cool, a julgar por umas garrafas encontra- | o marido, a rainha D. Maria D Afs > Exporincião de vinhos generador ha-de levantar, E acrescenta em 
da regedoria, pedindo augmento de ordena-! dores por miúdo de couros cortidos, 30; fu. Thentro de S. João. — De um | das n'aquello sitio. aboya, o escrovo uma sept K em Novembr o 20 O | tomde elára, ironia, que o ministerio não É 
Ê do, Deferido, enquanto não perceber os emo- | bricante de cola, 1; colchociros, 14; collo- | concerto organisado por Alfredo Napoleão e As authoridades, mal tiveram noticia do | VI, deciarantoia th o E id e casada Rio de Janeiro—Na barca Arcolina, li- | cra capaz de pedir nem de acceitar uma nos ; 
lumentos da regedoria. - | Bios de educação, 31; cominissarios de vi-| no qual elle tomou uma das partos mais im- | succedido, déram comêço às necessarias di- | com elle» e pedindo-lhe o dote, e licença pas | tros 6:68]. va recomposição, para não aggravar ainda 
O enr. presidente disso que tinba convo- | nho, azoite e cerenes, 9; Companhias, não | portuntes, a chronica quasi que podia limi-| ligencins judicines, prendendo immediata- | F& voltar para França, copt * Santos — Na barca Fsolina, 7:275 litros. | mais as amarguras do pobre partido pro- 
cado a junta para lhe ser apresentado o or- | comprehendidas na lei do 9 demuio do 1872, | tav-se à regiotrar ns peça; que se fizeram | mente o criado no qual estavam confindas —1685, coucedo-se nos membros da € Pará-—Na barca D, Adeluide, 5:580 li- | gressista, que teve do deixar o poder por lhe 
çamento do exercio de 1886, o qual, depois | 16; companhia do trabalhos braçnes, 1; con- | ouvir e os nomes dos seus executantes, para | as féras, c o neronnuta, capitão Martinez, | mara do Porto que se assentem em cadeiras tros, ter sido negada à recomposição que pediu 
de discutido, foi upprovudo, resolvendo se | feiteiros com estabelecimento, 35; confeitei- | evitar a ropotição das palavras de subido | tambem no dia 14 chegado áquella capital, | de espaldar nas igrejas, quando o Sacramen- Londres—No vapor ing. City of Oporto, Recomposto ou completo, a ve aie à 
que, sendo a receita de 1:6928890, fosse a|ros ou conserveiros com estabelecimento, aprêço com que o dever manda exalçar os | nos quaes recahem todas as suspeitas do ge- to não esteja exposto, 1:118,48 litros. que o gabinete presidido pelo snr. Fontes 
despeza distribuida pelu fórma seguinte: | 27; estabelecimentos de conserveiros, etc., | merecimentos de artistas que téem uma car- | rem os authores d'aquella selvageria, -—1806, Nupolcão decreta o epoca ne. Liverpool -No vapor ing, Castilian, li- | conta mais dous ministros: um, o enr, Tho- 
Obrigatoria 5858990 róis,facultativa 2808000 | 2: contrastes, 2; fubricuntes ou mercadores | reira gloriosa, engrinaldada dos louros mais Morte desastrosa de um sa-|tinental e declara bloqueadas as ilhas bei- | og 96; 3,84, maz Ribeiro, já experimentado nas pastas 
e para instrucção 8708000, . | de cordas para embarcações, 2; cordoeiros, | viridentes, bio. — Falleceu ha dias subitamente em | tannicas. basiti Bremen—No vapor all, Portugal, litros | da marinha, do reino e da justiça, nas quaes 
Resolveu-se que, de harmonia com a lei, | fabricantes ou mercudores de cordas, cor- Todos couhecem Alfredo Napoleão c | Inglaterra, o sabio physiologista dr. W, —1836, manda-so cstabe Pan Me ASLISA | 9.659,51, deixou o seu nome vinculado a reformas 
o orçamento ficasso patento ao publico por | del ou fio, 13; coronheiro com estabeleci- ninguem ba que não deixe de admirar n'elle Carpenter. Eis em que tristes circumstan- de 8. Vicento de Fóra o at con, que Hamburgo—No mosmo, 11:880,28 litros. | uteis e à providencias ace rtadas; O Outro, O 
espaço de 10 dias, enviando se em seguida | mento, 1; correciros com estabelecimento, | o pianista eximio, que a uma agilidade pro- | cias so deu esse acontecimento: tinha sido creado por decreto de 26 de se- Idem —No vapor ing. Elbe, 2:826 litros. | snr. Manoel da Assum polo, qie'd:civo "os 
á authoridade competente, 13; corretores de numero, 2; corretores sem | digiosa, reuve a expressão, a delicadeza c a Carpenter tomava um banho de vapor tembro do mesmo anno. EN Buenos-Ayres—No vapor all. Portugal, | conselhos da corôa, mas que subiu-ao poder 
Juntas de parochia.—Damos em | numero, 8; fabricas de preparar Feto 4; | sonoridado que fazem realçar a feição cara- | em um aposento aquecido com espirito do —1870, morro em Londres, ás E DAS | 594.94 litros. á custa de provas publicas successivas em 
seguida o resultado dus eleições realisadas | mercador por miúdo de cortiça, 5; fabri- | ctoristica das peças que executa, vinho contido em um recipiente sem tampa, da manhã, o marechal a a do e 3tockbolmo—No vapor suec. Danmark, que tem mostrado as galas do seu brilhan- 
no domingo ultimo cm mais tres dus fre- cantos de cortumes, 21; costureiras em casa Sob os seus dedos nervosos, o teclado Cahindo esse recipiente, as cbaminas com- —1878, um novo rega amento es ) 467,46 litros. te talento, nálradad Quaid 
guezias pertencentes ao concelho de Bou-| propria, com operarias, 36. ora vibra torrentes de sons impetuosos, es- | mnnicaram-se ao tapete do quarto e ao rou- | 48 relações entre patrões e seus rsrs Lisboa—Na chalupa D. Emilia, 3:866 Ninguem ignora 08- triumphôs aleança- 
8: Dentistas, sem venderem objectos de sua tridentes, arrebatadores, ora palpita umus pão do doutor, que, horrorosamente queima- ou colonos engajados, nas provincias da litros. dos Ta tribuna-p arlamêntars pelo novo mi- 
S. Mamede de Infosta—Effectivos: An-| arte, 2; dentistas que vendem objectos da | melodias tenues, apaixonadas, que se vão | do, expirou duns horas depois. Africa portugueza, ——  memmmam nistro, ninguem põe em duvids a rectidão 
tonio Ferreira Neves, de Picôtos; Antonio | sua arte, 5; desenhador para fabricas, 1; perder no espaço como os murmurios do Transmissão do força mo- DE Generos embarcados para os | qo seu honrado caracter; competia-lhe, por- 
de Paiva e Silva, do Telbeiro; o Manoel | despachantes, 33; directores de sociedades | uma campainha de crystal agitada por um | trtz.—Um engenheiro allemão tratou ul- EXPEDIENTE portos portaguezes tanto, um lugar nos conselhos da corôa. Al- 
Francisco Ferreira, da Lagoa; substitutos: anonymas, 119; douradores com estabeleci- | sopro da viração. | |timamente do determinar como seria mais pci Novembro 20 cançou-o 6 aba sed mun rmniaistério “eua 
Augusto Ferreira Neves, da Estrada Nova; mento, 4; douradores de ornatos, com es- | Foram essas grandes qualidades de pia- economico transmittir a força motriz, se pe- Cartas recebidas na administração d'ete Olhão —No hiate Affonso 1.º, J. Tavares, | que dirige um dos principaes ramos que o ” 
Manoel Francisco da Silva Costa Junior, | tabelecimento, 3; droguistas, 40. nista de ulma tão sentimental, como de or- | a electricidade, pelo ar é agua comprimidos jornal em 20 de novembro 3 barris com manteiga. e "| compoem, com perfeito conhecimento dos 
da Laranjeira; c Manoel Teixcira, do Te- Serviço do exercito. —À's portas | ganissção tão privilegiada de artista, que | ou pelos cabos. Santa Maria do Ayrão, do sur. A. L. de|  Portimão—No cabique Vasco & C., J. | negocios. nd exineind | 
lheiro. das igrejas parochiaes vão ser aflixadas as | um publico numeroso e selecto teve hontem Na opinião d'aquelle engenheiro, a ele- : : : ba, nd feii : E de presumir, por consequencia, que 0 
k : . À A NA Op q 14 Faria Guimarães; Refojos do Lima, do mw. | Tavares, 24 saccos com feijão, 1 fardo com P FP seg , que 
8. Thiago de Costoias—Effectivos: Ma- | listas dos mancebos recrutados para o con: | nova occusião de apreciar € applaudir. ctricidade o 08 cubos fornecem, cm igualda- Thomaz M Norton k ? fazendas c ] caixão com chapéus, seu nome ficará ligado a actos de adminis- 
noel da Silva Santos, Antonio da Silva Go- | tiugente do corrente anno e da segunda ro- Na «Sonata apassionata», de Becthoven; | de de circumstancias, os resultados mais fa- | Lisboa —No hiato Affonso, Marcéllino & | tração uteis.e a reformas importantes tanto 
mes e Joaquim Autonio' Peroira; substitu- | serva, convidando os a comparecerem no |no seu Concerto para piano o orchestra; nos | voraveis, devendo adoptar-se O primeiro) “5 EI sLIO Nf ge Mattos Irmios, 388 ceiras vo RES figos e 1 | nos negocios da justiça como no dos eccle- 
tos: José Pereira, Antonio Domingues ds | praso de 5 dias, perante as commissões do | «Estudos symphouicos», de Schumann; e no | quando as distaucias forem superiores a um "ER RES E) E ARS PE re , ninahicõas js emos + E 
Silva e Serafim da Silva Cavadas. recrutamento dos dous bairros, nos paços | andante e final do 5.º concerto de Beetbo- | kilometro. Idem—Na chalupa D. Emilia, J. Tava- Foi bontem 4 assiguatura-régia um des 
Perafita—Effectivos: Manoel Agostinho, | do concelho, a fim de solicitarem guia para ven, todos trechos difliceis e do uma inter Para se fazer ideia da economia-regul- gr busão ET ear se 1 ces, 28 saccos com trapo. , creto agraciando com a gran-cruz da Ordem 
de Freixieiro; José Joaquim da Silva, do | serem inspeccioaados, sob pena de gerem | pretação melindrosa, Alfredo Napoleão foi | tanto do emprego da electricidade qompara- TRIBUNAL DO COMMERCIO , fiat dé Nogsa Senhora da Conceição 0 enr. Fran- 
q Cabo do Mundo; e Antonio Ferreira dos | considerados refractarios os que não cum. | admiravel de correcção, do agilidade e de | da com o are a agua comprimidos basta di- Compieia descargas cisco de Oliveira -Chamiço, que tão relevan- 
Santos, do Vizo; substitutos: Antonio José | prirem esta disposição. | sentimento. zer que, no caso de transmissão clectrica, q DO PORTO Novembro 20 tes e patrioticos serviços prestou &o paiz na 
da Silva, de Jam de Cima; Joaquim José Recrutamento militar.—O sor- A plateia, que o recebora com uma pro- | para uma força effectiva do 5 cavullos, o Sessão de 19 de novembro New-Otl b Julius: Setubal. hia.- | exposição colonial de Anverss». »» 
da Silva, do Cabo do Mundo; e Antonio da | teio dos mancebos que téem de preencher o | longada salva de palmas á sua entrada no preço por cavallo e por hora não excede ido dida Pad so ah e + ar etubal, E 8. exes-e:cutrós-portugiezes foram tam- je 
Silva Santos, de Freixieiro. contingente do recrutamento para o exerci- | palco, cobriu-o de applausos estrondosos, e | 0,87 francos para uma distancia do 10 kilo-| .. Prosi encia f Par. Pe nr pg P, Li é gr 0; Antucrp ci tido. are e agraciados "com varias condecorações 5 
A fabricação do vinho. —O dis: | to e armada que coube ao concelho de Bou- | de repetidas chamadas depois, no final de | metros emquanto que com tal despeza não | Lima, do Mod Di E Cárdo, o PANE. rd o ai! a A AR pelo governo belga: ' :4 
tincto agronomo snr, Rodrigues do Moraes | qua, fui assim distribuido pelas diversas fre- | cada uma d'aquellas peçus. Além disso foi | só poderia attiugir com o ar e agua compri- | Antonio de ae p. cacrieia o ee E APOIA licença para sahir Verificou-se ante-hontem á'noute;n'uma y 
explana com as seguintes palavras o que | guezias: brindado com uma formosa corôa de flores | midos sesão 2 kilometros, RAR ego TER RR (DE di ala Novembro 20 das salas do nosso “presado- collega do E: 
ultimamente viu fazer em Bordeus, na Mathosinhos, 10; Ramalde, 9; Leça da artificines, é com alguns ramilhetes e pom- As diferenças accentuam so, porém, Con - dA ar 08 ande 4 uva aaa d x R : «Commercio de Portagal»y* uma nova reu- 
regiio do Medoc, com a fabricação do vi- | Palmeira, 6; Leça do Balio, 6; S. Mamede | bas. sideravelmente quando cresce a força a), Abriu-so a sessão era meia hors da) Olhão (por Lisboa), cahique Affonso; | 1:35 de industriaes para se tratar da reor- 
uho: do Infesta, 6; Lavra, 4; Custoias, 3; Perafi- Na grande phantasia da «Norma», de | trausmittir e à distancia. tarde. TE, Hamburgo (por Lisboa), vapor all, Porta- ganisação da antiga Associação Promotora 
«O segredo d'equella vinificação não é| ta, 3; Guifões, 2; Aldoar, 2; e Santa Cruz | Thalberg, a dous pianos, fez-se onvir con- Descobrimento importauto.—|. Constituiuse o tribunal com Os sms. | qn]; Liverpool, vapor ing. Castilian; Setu- | da Industria Fabril. 
um segredo, consiste em praticas racionacs | do Bispo, 1. — Total, 52 recrutas effectivos. | junctamento com Alfredo Napoleão a enr.* | Os jornaes russos conficmam oficialmente q | iurados: jo“ Piridiad Daúoê Si bal, hinte Flor de Setubal; idem, hiato Presidiu o snr: visconde “de Daupias, 
no alcance de todos; é preciso uma boa es | Como se vê, 4 freguezia de Nevogilde não | D. Armanda Dubini, uma vocação brilhan- | recento descoberta de immensos jazigos au- Antonio Silva Mai Ro 9, 6 T “5º; | Sampaio 1.º; Lisboa, vapor all, Paolo, servindo de secretarios os sura; dr; Antonio | 
colha e bom casamento de castas para pro- | pertence dar recruta algum. tissima que continúa na arte musical as | riferos na margem chineza do rio Amor. Es- gs G va RE o Adib os F “Drs a 1 dessndRhas Centeno e Alfredo Mendes da Silva. , 
duzirem um vinho do typo definido e segu-| Eivraria Vicira Pinto, — Ea- | tradicções respeitaveis de seu suudoso avô. | tos jazigos, acrescentam, excedem om ri«|t4 da Silva Silva. Aut i E ato do Cade dao Pile po de O snr. dr. Centeno explicou os fins da s 
ro; é indispensavel muito aceio ou limpeza | tre outras arrematuram-se hontam as se À unidade eo primor com que foi execu- queza aos da California e da Australia. de are) e Si Es j a sao o! o ds ps od reunião, dizendo que ha dias hiviam sido 
nas cusas proprias e nas vasilbas, muita | guintes obras: tada essa symphonia, déram prova dns su-|  Muis de 4:000 teabalbadores da Sibcria tado à bre MR ntdruas Retido sia croá 465 finca é A Ass convidados os industrises de Lisboa a reu. 
separação nas diversas classes do mosto, «Coleccion de las obras sueltas», do Lo- | bidas aptidões urtisticas que as sigualam já | o muitos russos se pozeram a caminho para il 0, a Joaquim . E ins, . ia o d ae > e TA S 4 Ros nirem-se para 'discdtirenf ra VA do de- 
fermentação completa ce muito cuidado com pe do Vega, edição de 1776; ellietoire ro- aquella interessante menina, para a qual €s- aquelle sitio de tio inesperada riqueza. Coelho e Souza, E ea Ouac o Na il quar 0 a ' Matei ED D4F- fender os seus interesses em vista de so sa- Á 
o vinho fazendo lho repetidas trasfegas o maine, depuis la fondation de Rome», por | tamos certos se acha reservado um dos mais | Quanto aos aventureiros chinezes dizem |%% Ei. Ro e Ai agr çá Siad ab Caixas —ianteiga arris — ber que o governo está procedêndo & refor- - 
sulphurações e algumas collagensa. Catrou e Runillé; «Historia gezeral de Es- esplendidos lugares entro as nossas aprecia- que passam de 12:000 os que alli se encon- as ad achado e Augu3 mar | Pingue 2 barris. ma das pautas 'das alfandegis'e couslar que 
«Estou porsuadido que podemos no nos- paia», por D, Modesto Lafuente; «Rosa fran- | veis cultoras da musica, T. c (trem já. ] ] Tic ba ix ee ts dent Os snrs. jurados Ostações financeiras os trabalhos preparatorios n'essé sentido . 
so paiz fazer, em diversas regiões, vinhos | ciscana, tratado da vida de Santa Rosa de A sne* D. Armanda Dubini, que é dis- Q districto aurifero acha-se em territo- pr de Alnieid vi tor PARIZ. 19 d b não seriam conhecidos dos interessados. ç 
que imitem ou substituam nos mercados, | Viterbo». por fr. Manoel do Sepulchro; cipula do considerado professor o sur. An- | rio chincz. Gaspar Eri e Almeida, e Victorno dai À RM Aga ro. gif Quen'esse intuito a -6Gmiiignno ERES | 
com typo proprio, aquelle afamado Bor-| «Fundação de Lisbou», pelo capitão Luiz | tonio Soler, além das demonstrações de giu- Até aqui a Siberia era 0 principal cén- err ibeiro, ni dra io 50 » ig EE tada -convidáraso an rifoite IRD 
deaux; concorreria muito para este resulta- | M. de Azevedo, 1753; aUlissen, ou Lisbos | cero aprêço com quo foi brindada pelo pu-|tro productor do ouro. O rendimento annual —dulgaram 80 as Ed 88 Pepe pao 0s caminhos de asi nio Augusto de Aguiar, como-antigo presi- 
do o nosso Minho colhendo mais maduro e edificada», por Gabriel P. Custro, edição de blico, recebeu do enr. Alfredo Napoleão um | des minas de ouro da Siberia longe de di. À. A Companhia no Sguros egurzaça a ferro te A - t AE dente--da Associação E rgtidioc AAA do - 
desengaçando, e a Estremadura e o sul, em | 1636; «Regras das cinco ordens de archite- | delicado bouquet de flores artificines. minuir tende a sugmentar, e póde aflirmar- RR—A. pe Me ii Sã ra e vii vá ia Ei EMO. Po o SO 460 tria Fabril, a reassumir a presidencia da 
geral, colhendo menos maduro o fszendo | tura», 1778, e «Anuses do Rio do Junei-| O gnr. Bernardo Moreira “de Sá tocou | so que continuará esto augmento progressi- |, Fi ON rá nan tad EE do o Est ts do Obri nas do M dia, Cuco Associação a que se pretende dar nova vi- A 
por toda a parte escolha das castas o ten- | ro», por B. da S. Lisboa. com a sua costumada perícia a «Polonuise», | vamente depois que os jazigos da California | 4º ô rala, Espa gn 0 Praia na Vga E adrid, Cace- g da, dando-lhe "uma-“organfiação novh'e fa- 
do o maior cuidado com o aceio das vasi- A «Historia general do Espaiia», Por | de Wieninwshi o um «Capricho», de Rubina | e Australia se achem cegotados, 10 de j Ih do 1888. SER SAUNA o “ANTUERÉIA, 19 de n vO b zendo que o seu primeiro acto fosse tratar, 
lhas e muis apparelhos dos lugares, adegas, | D. Modesto Lufuente foi vendida por réis tein, trechos estes que pela sua dificulda- Leilão artístico. — O telegrapho À Os ré ; H aSatosthesta PórtupiltkSitário E + 45 1/, | n'esta conjunctura, de defender os seus le- | 
etc, 10:600. de, só 6 dado interpretar a violiuistas do | annunciou já a morte do eminente actor Pr do Pica al E edito 6 ra AMSTERDAM 1D de fos b [8 gitimos interesses perante o governo, na Ê 
O tnbaco do Douro. — Com rces- A tysica no hoxpiinl da Mise-| merito d'aquello inteligente artista. americano Jobn Cullough. e do h Av olio 98 E nego Ap p A ha do 53/, | projectada reforma pautal, - | 
peito aos melhoramentos que podem ser in- | ricordia.—Desde 1 de janciro a 30 de A plateia manifestou Iso do mesmo mo- Antes de fallecer haviam aido postos em rador da authora offereceu o merecimento Ator sea PaorEiar | e /4 O sur. conselheiro Aguiar agradeceu a 
troduzidos na cultura do tabaco no Douro, | outubro passado estiveram em tratamento | do em abundantes applausos o cu aprêço| leilão na sua casa de Philadelphia alguns dos autos, . E devido relator Dito A proropaiaç pelR Ao aah, 87 /2 | honra que lhe era conferida, dizendo que 
eis as conclusões a quo chegou o snr. Ro-| no hospital geral de Santo Anfôuio 50 ma- | e estima. trages de theatro pertencentes ao célebre |. O sr. juiz fez o : evido re too, e 0| Dito o b AE ha Ep lonvaça é inicia Hear a Será doa RS 
. drigues de Moraes, depois da sua viagem de | lheres atacadas de tuberculose pulmonar, as Finalmente completaram a belleza do | artista. jury deu como provada a procedencia da a ida AEPÓR e de ro 517//6 59 | nifestarem os seus desejos de fazerem revi- 
. estudo: K: quaes se distribuem du fórma seguinte por | sargu as symphonius da aGiraldas e do E' curioso notar os preças por que fo» acção. Iéncia'do Palo de 8; R (ut te e ag 2 e lho: 
«Sobre o resultado dos meus trabalhos | idades: «Guarany», esta ultima em substituição | ram arrematados alguus. O trage do Otholo | | Na fallencia do Paulo de ia et DS ANEIRO Mando é ÃO 
de estudo do tabaco, na Hollanda e França, De 10 a 19 annos.... 8 da grande marcha dedicada a Victor Husxo, | com que entrava em scena no 1.º neto, que | FR foi deferido. am Pe à Onxa) RIO DE:JANEIRO, 18º 6 MoPembrO 
ER da tenho de brevemente apresentar o meu re: De 20 a 29 anuos.... 23 « Putrig», composta: pelo enr. Antonio Sol- | lhe tinha custado 4:000 dollars, foi arrema- | Blial do Banco de A , em qua gr Cambio bancario sobre Londres, 18. 
o latorio, mas emquanto o não faço posso in- De 30 a 39 annos.... 11. ler, é que muita gente sentiu não ouvir. tado por 96; por um trage de Ricardo III | "Da O Cica TIA fel Ce ecl ABAATEOE ARA MITFIARA 
formar os interessados das impressões que De 40 a 49 annos.... 7 A orchestra, sob a direcção competente | déram 25 dollars e 35 pela corôa. O punhal dor 11:2845034 réis, provenientes PA 47 la: PARTE MA RITIMA 


tras, em consequencia de ter ficado na gri- 


do que observei e poderá ser- De 60 a 69 annos..,, 1 do habil professor o enr. Cyrinco de Cardo- | que Ibe offereceu Salvini, mudou de dono 


E | base -|80, hbonve-se tanto no desempenho d'uquel- por 15 dollars. ç Ts ifosção do Porto 29 de Cop bem» - E 
vi parece-me ani- PS O aa 50 lag peças, como em outrasdo acompanha-| Um filho do infeliz actor contemplava | Meira reunião dependente a verificaç 7 de aibrceo fo voa ota 2 o : co ir os desejos manifestados pela as. 
eira do me-| Estados: 31 solteiras, 18 casadas c 1 | mento de um ingdo muito atlofáctorio, pelo | silencioso o triste este leilão das la que eo Lo Aprogantaçopadas- pos eins = Ros aura Das emb 7 T) rd RR 
Douro,| viuva. | ROS jus foi igualmente applaudida. lo pai ostentava nos seus dias da gloria. - Aa ao ori o, Pes a | conBi ines do 
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Dablia, cap. Cole, bacalhau a C, H. Noble 
& Murat. ' dios Be E 
IDEM 22 dias—Escuna ing. Bella Ro- 
se, caps Bovwdeo, bacalhau à Martina de 


- 
RA 


Dono) jugo. Za | STOCKOLMO 15 dias Vapor ago | tem 
porque né sy Profissões: 1 brunideira, 1 cabreira, 1 cj- Como acima dissemos, a concorrencia era Expedição ao poto.—Um explora- - Em e cite Sl air f 8a) co! Co 
que alli ira, 10 costureiras, 12 criadas, 8 doba- | grande, principalmente nos camarotes, ape- | dor allemão, o tenente Sebwaka, prepara | EE " 
ezes nos Crado 1 ne o po erdad; Fi Em sar da pessima noute que esteve. uma expedição ao polo norte. b, GO MMUNI il] OS 
Muitas vezes se tem ditó' quê o tabaco | ras Aa oa dos npecus Von ENE Do Tede mandada = Hi tempos um | rCanta?pártir para a prosa primavera Seria | 
do Douro dá ou tem dado, pelo menos, uma Residiam: 39 dentro da cidade e 11 | carabineiro hespanhol, suspeitundo que o| com um equipamento e um syatema de pro- DO Sd 
? ) R enr, José pais residente em Elvas, con- Rca pita mente noperddias aos das ex: Explicações Movaat ser Cocanha 
- Bo | Ne . - - | duzia contrabando, di tra ell calções precedentes. poa ) , 8 O: evem Ser, CONGUILADOS, | |, ass 
aliados bos e + o Nie Pegar o e TOR tiro, fertido 0 ER id tra Exposição do basais Aju] Rogo-lhe a fineza de DE iene NEW YORK 22 dias—Biúrca' Agnts,|.. O sur, dr. João Chrysostomo Melício dis- 
ra E RO AS Rita Ferreira dos Santos || O enr. Mendes apresentou ao governo | ta agricola de Mondidier (França), tomou a a edd ditad DE Star cap. Knudtsen, ceresesa J. H. Andresen” | $º que entende que o governo não deve re- 
pishem ) pi io CU TRTaRos tie de Este Nota SQUiSoa tesê mento | bespanhol, por intervenção dv competente | inicintiva da celebração de um Pertamon da cito dom  nicndir a de lato as na mamas» | formar as pautas sem consoltar a industria, . 
iii “dd Aaboao OR aIGdaR do fama. | dértado, folto bm “80d Jdueiro “de 1883, o | "uthoridado consular, a sua. queixa e recla- | cultura da batata na Europa, À. solemuida- ado já = e Ra a BILBAU-=-Vapor ing. Sailor Prince, | £ Por isso lembráya que  p'esgo sentido se. 
dor” 58686 Hkibbm o pulmio d'esto. brado pelo tabollião G'EAf Augusto Oo- | mução do poréas é damnos; e, passado tem- | 6 pls pda E ea sua Po — Dev. ete, cap. Storn, lastro. | peça do governo que espere, a conclusão dos * | 
' - | à E ini lei 1a em que Parmen A 
» — Efectivamente o tabaco do Douro sendo | rado de Campos, do qual testamento consta Eras pa jipes a dare Epa Pe para cultivar aquello tuberculo Manoel Lopes Martins. 


; qetudos à que a associação procederá rapi- . 
apta Dera nsd ad Capa dy damente, daçdo assim ao “govêr na à facul- 


dE indo aa opisião he tratos Y NU é úbltatiá e não tem herdeiros as- a pende Portugal, quo ainda não foi de- | na pace psp g de abril de 1886 E» Lu, 18 de novêmoro do 1085, a LISBOA Vapor “all. P nolo, cap. Ni- ques, a a aos fa aiasimendo a eng 

2 . volvida, or este motivo, em fin 4 AS ye ad á . sa. Pediu que todos assi & 
forte Es De o na ni ado ca cp ola a Dos da Fe Ber Este assumpto merece muito mais at- | deverá celebrar-se uma exposição interna- No «J das Sa DS TO AlOaiio ckelsen, DT É pa es constituir à associação, ' o esta então 
O LIA WufUE co ma Far fesdria der im Chi | o va unençO "CO 18óuã | bens GR popula ço tenção do que lhe foi conssgrada pelo go- | cional de batatas. bd ppa cr" Ira ue Fó b : dirigir-se ao governo e aos demais indus- 
um grande esforço para fazer arder um cha- | fórma: * Errado aloe «MPa tp rento mez, vem uma prevenção do em. ra da barra nada se avista. friacã do pais Ti 


ruto. Lega a suã sobrinha e afilhada Filomo- | Yerdo portuguez. Das duas uma: se a recla Eduardo Luiz Ferreira-Carmo, relntiva a/ — Vento 8. (feesco) e o mar bom. Depoia do demortdalalfcnako Near da 


Estes pontos de vista, pois, do peso, for- | na da Silva David, casada com José Pedro | Dação é fundamentada, o que se deve ave- Espectaenlos um contrato que diz - respeito 4 empreza do ; " = Ja ea 
ça e Eos oa, como se a pra da | da Costa, a casa onde clla, testadora, resi- | "'guar por todos os meios, tom de ser se- No dia 25 do corrente realioa-so no thea- | mesmo oa: do qual oi socio. ih. Altura da agua nos ingares-mais baixos ri de Antodio pera o da Pia, Fr 
muita qualidade, e pouca combustibilidado | dia, para a usofruir emquanto viva, e por EPE pm saditam e ag e Fer | tro Baquet um espectaculo sobremodo uttra- Em resposta á mesma prevenção, limits | do rio em 19 de novembro: praiamar, 5,95; Calheiros Sotódlss à proposta” d'ésto: nltic 
do nosso tabaco, foram para mim de espe- | sua morte passará a seus filhos. Lega mais | “udas todas as informações a tul respeito, | hente. . | me a publicar o seguinto documento, que se | baixemar, 4,44, ara que & CommniNaÃo CRS inRa E Iaras 
cial attenção durante a minha commissão, | á referida sua sobrinha todas as roupas e |PSa ser posta de parte com justiça. O O scu producto reverterá em bensficio | acha registrado no Tribunal do Commercis, e e mm ER tr a nomeado ea EE 
para vêc so podia determinar-lhos as cau- | moveis que existirem em sua casa ao tempo | Abatdono da reclamação não se justifica. | ga viuva do talentoso poeta e escriptor por- | d'esta cidade: Paquetes a sahir de Lisboa - dé ds indúbtrlhes us no sEvbtidob do PE 
gas e cheguei a persuadir-me do seguinte: | do seu fallecimento. Cordão sanitario.—A força do | tuense Antonio Correia. PUBLICA-FÓRMA. VILLE DE MARANHÃO, fr. em 92 BR 08 é essa procatasse, pelos meios que 

À muita qualidade e pouca combustibi- Deixa á sua criada Antônia Maria a ca- | cordão sanitario da 3.º divisão militar em 15 -—— esmas ame - iedade Jor. | de novembro, para Pernambuco, Bahio, Rio | entendesse, pera sp a Eb ão i 
lidade dependem especialmente de: ma em que a mesma dorme com a respecti- |do novembro cra de 4:498 praças e 177 n r PLA A Sendo eu possuidor da propriedade jor- do Júxiiro 6 Manto NC 4 Lib cado voo tão Tony 

1.º Plantar mais raro do que convém á| va roupa, e 223500; a suas sobrinhas Julia-| cavallos. ROTICIARIO RELIGIOSO nalistica, denomiaada « J a ad fer GIRONDE, fr. da Companhia das Mes- | dos shrso Du iai Melicid Manoel TIE: 
qualidade cultivada; nós, pelas indicações | da Silva David e Violante da Silva David Pelo administrador do concelho de Vil- ra ATE Rato Pi dao ta tall da na res | Sfgeries Maritimes, em 23, para Dakar, | sias pelos LEE ésloF os para o'renascimen- 
do prático francez, temos plantado havano | o usofructo da casa da rua de Santo Tide. [la Flôr foram presos 5 hespanhoes por se Novembro —30 dias quito Sato a 'queltugra instalada sia, rimam Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro o Rio | to de ada ão é dia Var | aindipss:- 27” 
8 0,270 ou 0,280 devendo peer a 0,240 | fónso n.º 260, passando por morte dis lega- | desconfiar que tinham rompido o cordão sa. | - Domingo 22—Domingo 26 6 ultimo de- | dás Fontainhas numero conto tr emi E da Prata. Xebitlraio dito vota E Uobtrodo cordá 
ou 0,250. | (ss ts? tarias om dominio plêno' para os filhos d'el. | Uitario. A fiaal esta asserção não se provou, | pois do Pentecostes, (corresponde-lhó o do-( o dia um de novembro apr pe - Ja HALLEY, iog. em 23, para a Babia o | selho superior de ;netuo ão oblica ra 

2.º Colhor tarde; tem-se colhido quando | las. As mesmas suas sobrinhas mandarão | mas os referidos hespanhoes foram interna- miago 24.º) Santa Cecilia, virgem e martyr, | Soto declaro MINtrtnaitao erdide- NE «ei | Rio-de Janeiro, | cinemas | foro Depois de approvada a acta 
a folha está coberta do nodoaá bráncas, de-| dizer pas sua alma 20 missas, da esmola de | dos em Hespanha por se tor reconhecido que | da qual se resa com rito duples. Na mis- e ra Ea jato js VALPARAISO, ing. da Companhia do | da sessão antecedente, distribuidos os pro- 
vendo colber-se quando aquollas nodoas | 400 réis cada uma, . eram de Orense, n sa commemoração do domingo, crólo e pro» soudicdedi ) , 5 Pacifico, em 24, para o Rio de Janeiro, Rio | céssos e podidas. infural nçõos, consultou o 
apenas despontam, A Candido Pereira da Silva o usofructo —lEm Valença foi morto um cavallo que facio da Trindade e ultimo evangelho do da Prata e Pacífico. conselho a favor da mudança dos horurios 


3.º Applicar estrumes mineraos e, peior, | da casa sita na mesma rua n.º 148, e de|estava atacado de mormo, e em Monsão domingo; paramentos de côr vermelha. Primeira—O illustrissimo senhor Ma- ANSELM, ing. em 24, pára 0'Pará. nos Iyocus de Braga à BejiitEiaRat ira 


- | : A artins fi igado a admi- 
organicos pouco decompostos. outra pequena, tambem na mesma rua, pas- | morreu outro da mesma molestia, Featividade—Na capelln do Senhor Jo- | N9el Lopes Martins fica obriga VALPARAISO, all., em 26, para a Ba: e 
e Plantar em thrvetioi muito compactos dA DEN sun. morte para 08 nina da Consta que n'esta ultima povoação gras- sus, de Gaya, em dora nto de um voto | BIStrar, o ba commigo, esta om- bia, Rio de Janeiro é Santos “4 Sp ad PRE ademis Polo [Boba Ao ato Aa 
e pouco trabalhados ou não enriquecidos | testadora, filhos de seus irmãos que se |8a intensamente esta doença, razão por que pelo salvamento de um navio; com missa so- Ega to Don liquid ELBE, ing. da Companhia da Mala A commissão nomeada pela Associação 
por culturas anteriores. O estrumu de ove- | acham no Brazil. Ao mesmo Candido Perei- |O snr. gencral da divisão pediu Já providea- | jomne e sermão pelo rev. Magalhies. Lp Vét “a pri diet ao dd ber Real, em 28, para 8, Vicente, Pernambuco, | Commercial de Lisboa em virtude do officio 
lha muito decomposto, em terras muito cul-| ra da Silva lega uma imagem de S, João | Cias ao sor. governador civil do Vianna, re- A musica n'esta festividade é da enpella nualmento houvorem, ter: Haste Pa Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Rio | que. cm 17 de setembro. IhA foi dirigido pe : 
tivadas mesmo pelo tabaco, dá-o mais com* | com redoma que existe no quarto da testa- | commendando-lhe que mande alli o inten- | Silvesire. quarenta é cinco por cento. EUR de da Prata, | TA sur ministro da marinha É nIFeRIaRR pe= 
bustivel o mais fino. dora, | dento da pecuaria inspecionar us diversas | [ausperenno—Na igreja do Carmo, na | 9º lucros ad uzidas. todas as despores || DRUMMOND CASTLE, ing. em 30 dindo-lhe para acompanhar a iniciativa do 
5.º Não chover abundantemente quando Nomeia testamenteiros: em primeiro la- | cavallariças. da 'Prindade, na da Lapa, va do Bomfim, | C% Tl e cluzi sat as ni. sipemea para Lourenço Marques, Moçambique, ete. , govério para'o desenvolvimánto do icoR ERR 
o tabaco está em meio crescimento ou quua- | gao o enr. Caudido Pereira da Silva, á von- Conselho de guerra. — No tri-|na de Villa Nova e na de 8. João da Foz, | de redacç; Pe E Le Spusas bri cs cio com à mótropolo; reune GGaabR Naa 
do se procede á doscorôa, o que para nós | tado do qual será feito o seu enterro, legan- | bunal militar d'esta divisão foram hontem Principio da aurora ás 5 b.e 35 m. Nas- ai qua dada vin VA? a ERR f gprs Paquetes a chegar a Lisboa da Aesociação, a fim do resolver sobre os - 
póde ser do meio de junho ao meio de ju- | do-lhe como remuneração d'estes serviços o | julgados em conselho de guerra 03 réus J. | cimento do sol 437 h.c 6 m. Oceuso ús 4 h, | Háção O desenvolvimento do jornal, é berz n termos da consulta. que ten” dê “aubi atra 
lho. para pagamento de 20 missas que mandará | Manoel de Úliveira, soldado de cavalleria 7,| e 59 m. postes o tdo do Do ia aizos |b GALÍCIA, ing. de 20 a 22 de novem. Karina: mf iaRçA: Eta commissão compõe- 
6.º O fazor-so uma seccagem lonta, mas | dizer por sua alma, da esmola de 500 réis | accusado de deserção e extravio de obje-| [lado da lua 15 dius. é cr plo q prt dra da Bes proponente do Pacifico, Rio da Prata o Po dos sra Antonio:Adriano da Conta A HERE 
livre de fermentação, completa e seguida | cada umn, todos os moveis existentes no |Ctos militares; o J. Antunes, soldado de|  Preamar: 1º, 42h.e8 m. da manhã; | ºCtê oorngado à Decl o Pe ! seem NIGER Ee: do di a hão Bensaudo, AútshidcFrancivco  TUBoira 
de fermentação bem dirigida. quarto em que o mesmo dorme; em segundo | Caçadores 7, accusado do abandono de posto [22 49h. e32m da tarde. sua importancia. Declaro que fiz este emp 1 y tr, do 21 a 24, procedente do Ferreira, Lui Diogo da Bilva: LinEREas 
Como se vê as primeiras condições de- | lugar nomeia o sur, Francisco José Falcão, | de guarda. ; duplicado, que será assigundo por ambos | Rio da Prata e Rio de Janciro, erreira, Po g p é Forrei 
PR : , O primeiro d'estes réus foi condemnad ee os interessidos. Porto, vinte e cinco de ou- PETROPOLIS, all, de 24 a 26, proce- | Dio Leitão, Polycarpo ecquer VOrEGIEaA MDS 
pendem de bem dirigido trabalho e vamos | morador na rua de Santo Ildefonso; e em primeiro d estes ondemnado Sulfenatos e itenta tê: [dente do Brazil Anjos e Bento José da Costa Gomes. 
DD SAO O RICRASR E Re dio | CORUiTO Sea CompRdFO,Ó MAE, RDARÃO; Guia | em dios Co A RORtAÇÃO; 9,0, doBqnio fá A direcção da A HA to das Creches EERUINdO Dis“ Foreéica* OSPEO=NtáaD e ARCA unteçivo susto amo dia Consta que brevemente serão publicados 
que este anno se não pôde fazer, lhador, morador na rua Formosa, legando á | 4 mezes de prisão, Ped ia : Movimento muritimo estran- |os regulamentos especises a que se referem 


: o 8. Vi d lo do Port la ce- |L Martins. t y 
de O DR LÃ Do dg E ra Está Secripto cm meia folha de papel de geiro com relação a portos os artigos 177.º e 178.º do decreto de 80 de 


A 5. é aquella a que eu me referi, como | filha d'este ultimo e sua afilhada, de nome 
poríuguezes outubro de 1884, que reorgauisou o exerci- 


sendo um elemento que poucas vezes nos fa- | Filomena, uma obrigação da junta geral do |de Souza, de 26 nunos de idade, casgdo, | lebrar uma missa no dia 23 do corrente, pe- 


: abri : : unh: gre) in= t a réis. 
Debora modbeas CT eicremraMP e a | E O PRP is Sat [RO Pág Mani 04 Ton | Ls, 1 bc ih, frije do MO tido o dó co en] imagem ERRAR ER O] SORO 1608 a fer AN 
pues o pelih e pç à esig api a re purintias Julia e tea Jana aaa E Ade fe: rotectores o bemfeitores fallecidos. | ras retrô — Porto, tres de outubro de mil oi-| deus, o 'T ubago, de Lisboa, coroneis ao pósto do general de brigada, q 
as outras 6 especialmente a epocha da co-| Violante, acima mencionadas, ficam obriga- | quinta do sor. Miguel Bessa, em Massarel- | Socios p À tobeimsa rat dita ofhdo:= LAipaté do sitroal sauras'— Em 13 “de hiovembro, do Li. | dos capitães: no posto de msjor, a qual só 
lheita, poderemos minorar muito o grande | das a dor ao sobrinho da testadora, João |los, foi apanhado por uma pedra que lhe E Sears e TOR ublico, Em fé de verdado—Emilio Alberto | Verpool, o Lisbon para Lisboa—de Roucn, | deve ter lugar depois de satisfeitas us pro 
defeito da pouca combustibilidade; e por ve- | da Silva David, a quantia de 1005000 cada trilhou dous dedos da mão direita, deixan- Eleição de Rocha Andrade.=Teihi um sélio de dez|0 Creaden, pira u Figueira—em 14, de | vas theoricas e práticas, que um regula- 
zes suecede que, tambem m'aquello tempo, | uma. : do-lh'os completamente esmagados. Realisou-se ultimamente a cleição da | réis em uma estampilha legalmente inutili- | Sunderland, o Flora Emily, para a Figueira, | mento especial exigir. 
vem grandes chuvadas para favorecorem Quer que os seus herdeiros conservem a Conduzido ao hospital da Misericordia nova meza da Ordem da Santissima Trin- | gada, (Segue-se à Nota do registro no Tei- a sauin —Em 13 do novembro, de New Diz se que vai estar franca no publico, 
aquelia cultura, que nunca poderá substi- | sua Cassira Custodia, emquanto esta o pre- | soffreu alli a amputação dos dedos feridos, | quão, dando o seguinto resultado: 4 bunal do Commercio.) custle, o Cornelia, para Pomarão, durante um mez, a magnifica igreja o edifi- 
tuir à Rs fat. Adiado air lie tenda poe aa Lee ge AUS a quo prosoden 0 sur, “Mala” Men- | Dirsvtar;imoneenhor: Autonio-JosóRo- Ora, como até hoje ainda não foi rescin- mei im cio da Estrella, bem como os ricos par 
vrar 0 lavrador das diffic: uma; Declara que a sua segunda sobrinha Ca Pato ; drigues Pereira: prior, José : Teixeira da | at 4 in tranisoridto ds Tdlod mentos e mais nlfuias. Muitas pessoas ha 
doligis CS nei « ) Folina, filhã de José Pedro da Costa, será tania fol depois para a casa da sua Silva Braga Junior; sub-prior, Joaquim nie e aa de SoBUIda At tos MOVIMENTO DA BARRA que não fuzem a maís pequena ideia das 
A contribuição industrial no | dada parto igual á que couber aos outros | habitação, | José Alves; secretario, Anthero Ferreira | socio da mosma empreza. DE LISBOA grandezas que alli existem, 
Porto.—Continuamos a extrabir do into- | herdeiros com relação á casa em que a tas- Chronica policial. -Em S, João | de Araujo e Silva; thesoureiro, Theotonio Manoel Lopes Martins. Em 20 de novembro O snr. dr. Baião, secretario geral do go- 
ressante « Annuario estatistico da direcção |tadora residia. - | da Foz do Douro foi preso C. Alberto, em Lopes Monteiro; vigario do culto divino, (509) to é h EL gd vertio civil de Castello Branco, foi trang- 
geral das contribuições directas» os dados Deixa a Anna, conhecida pela Anna Via- razão de ter aggredido com uma navalha | rey. Nicolau José Ferreira; procurador ge- SCHIELDS—B - R | ferido para identico lugar em Santarem. 
relativos aos contribuintes pela contribuição | te é Um, moradora na rua de S, Victor, Rodrigo Alfredo, fazendo lhe um leve feri- ral, Antonio Fernandes de Souza; mestro) 2 DELLO DIS Sao ds LONDRES Y aaa ad Mal, - Do ministerio da justiça sahiram ante: 
industrial n'esta cidade, em 1880: ed duo ibo serão entregues por sua so- | mento. de noviços, José Pereira da Costa; inspo- Pp À ATE COMM EROI AL HULL rr as per Maga, hontem 45 breves de dispensa” matrimonial, 
Cabelleireiros ou barbeiros,91; vendedores | brinha Violante. - —J. Aureliano Dias, o «Casa grande», | etor do iyeeu, Manoel Joaquim dos Reis; - Que ae A MALAGA. Vs esto L: que receberam o régio“beneplacito as 
com loja ou lugar de caça ou aves domesti- Operação, — À doente Marianna | foi capturado na praça de Santa Thereza inspector do cemiterio, Manoel Henriques ALTFANDEGA DI PORTO BORDEUS- di ç ps AM Foi exonerado de facultativa da “eschola 
cas, 3; alugadores de cadeirinhas, 5; café, es- | Borges da Silva, de 41 aunos, casada, na- | por ter ferido com um ferro o aguadeiro | Tavares Bastos; definidores, José Joaquim Kehdimédto peral dá alfaa- BRISTH Pa ce bol Q ar d tO0&. | de alumnos marinheiros estabelecida à bor- 
tabelecimentos de o torrar, 21; caixeiros de | tural de Basto, soffreu hontem, no hospital | Modesto Corazai. - | Gonçalves, Manoel José de Araujo e Silva, dera de 2 g 19 de novembro 316:9794719 HAMBURO A E 9 bol, Ri A. do da corveta «Sagres», surta nO Douro, o 
balcão, etc., 1:091; caixeiros de escriptorio | da Misericordia, a amputação do peito es- —Na,rua do Tciumpho foi preso o co-| José Tavares Bastos, Manoel Alves dos f Pirão 20 923:092 4336 FU SET AO Ti pia ig,» e. facultativo paval'do 1º classe snrAléxan- 
ou de fóra, 369; mercadores por miúdo de | querdo, em consequencia de um scirro alli | nhecido gatuno denominado o «Bisca», por | Reis, José Augusto Monteiro Guimarães, pd PESA , RE PAI paro paia à dre Norberto Correia Pinto de Almeida, a 
cal, areia, etc., 30; fabricantes de cal o ges- | implantado. ça ter furtado um par de chinellas a J. dos Francisco Gualdino da Silva Rangel, Luiz pes 840:0025055)  PORTIM ÃO crer Tai fim de'ir desempenhar ideatica commissão 
so, 13; calafates, 7; caldeireiros ambulantes | |, Operou o snr. Souza Oliveira, auxiliado | Santos, morador na mesma rua. Gonçalves de Araujo, José Luiz da Costa : | HUELVA Vi Apos vê aimnay. na corveta «Duque da Terceiras. + 
com cavalgadura, 2; caldeireiro ambulante, | pelos snrs, Dias de Almeida, Joaquim de Cadeias da Relação. —Entraram | Nogueira, Jonquim José de Souza Maga- Despachos do exportação Fi RES Va ps: " aa Foi nomeado, interinamente, escrivão da 
sem cavalgadura, 1; cambistas de trocu do | Mattos e Tito Fontes, hontem nas cadeias da Relação: C, Alber- | lhães, Francisco José Ribeiro Porto, Au- bro 90 VIANNA Hi so R em Apos ". | Alfandega da ilbade Bolama o snr, Antonio 
moedas, ete., 16; cambistas de maiores|+ Partido a cancurso, — Está to, por forimentos; J. Aurelio Dias, por fe- | tonio Augusto do Freitas c Augusto Cesar Novembro | "SFODYMO — “7 | Emygdio Ferreira de Mesquita. +: 


transacções, etc,, 2; mercadores de candiei- | Aberto concurso para O provimento do par- rimentos; J. Gonçalves da Silva e M. An- | Pinto. Rio de Janeiro — Na barca Arcelina, Consta que a guarda municipal se apre- 

ros do bronze, 10; canteiros ou, esculptores | tido medico cirurgico do concelho de Proen- | tonio, por vadiagem; J. de Souza, B. Bal-|  Priora, baroneza da Nova Cintra; sube Joaquim B. da Silva Guerra, 15 caixões CORREIO j Ê N OUTE sentará toda uniformisada, Com O seu novo 

em pedra, com estabelecimento, 10; capel-| qa-a-Nova, com o ordenado de 6608000, | thazar Leite e J, do Nascimento, por furto; !priora, D. Clara da Costa Braga Padim; | com azeitonas; D. Coelho Ribeiro, 2 caixões | pt mo dia 1 de aa to A 
E arece que 08 novos uniformes para 


listas, sem objectos de modas, 130; capellis- | sendo 6008000 pagos pela camara muni- | J. Guedes o J. de Almeida Saraiva, para | vigaria, D. Guilhermina Guimarães do Arau- | com tamancos; J. Tavares, 1 caixão com — ç 

tas, vendendo objectos de modas, 39; capi- | cipal e 608000. pela Misericordia, e pulso cumprirem a pena a que foram conde-|jo e Silva; mestra de noviças, D. Maria Jo- | calçado. LISBOA, 20 DE NOVEMBRO exercito vão soffrer leves alterações, com a 
tãos de navios, 43; fabricas unicamente des- sujeito ú tabela camararia, muados, só Forbes Bessa; enfermeiro-mór, José Tei- antos—Na barca Isolina, João M. Bra- A intonção de fazer algumas economias no 
tinadas a cardação, 2; carniceiros ou corta-| | Caminhos de ferro do Minho Sahiram: M. Gonçalves Loyo, B. Mur- | xeira da'Silva Braga; enfermeira-mór, vis- | ga, 2 caixões com cofres de forro. (Corresp. park, do «Commercio. do Portos) | seu preço. Assim, diz-se que o cordão dou- 
dores, etc., 94; estabelecimentos de carpin-| € Douro, — No periodo decorrido de 15 ques Baião e A. da Silva, por não haver. condessa de Barreiros; zeladoras, D. Ar- Bahia—Na barca Luiza, A. E, Ribei- A recomposição miniatorial effectuou se | rado que guarnece as platinas dos dolmans 
teiros de carros, etc., 17; estabolecimentos |a 21 de outubro, o caminho de ferro. do | motivo para a pronuncia; J. Antonio dos minda Rosa de Souza Povoas, D. Jonguina | ro, 100 saccos com feijão. mais cedo do que se esperava, | vai ser supprimido, ficando só “a platina 


de carpinteiros de obra miúda, 178; estabe- | Minho rendeu 5:6068944, menos 2:0548496 | Reis e A. Vasques, por terem cumprido a da Rocha Braga, D. Isabel Augusta Pinto Pará — Na barca Adelaide, Manoel| Comolhes disse em tologramma, foram | sem “gusrnição; e adoptando-sb «Ms icharla- 
lecimentos de carpinteiros do seges, 10; alu- | do que em igual periodo do anno passado. pena a que foram condemnados, Correia Tamoirão, D. Maria da Conceição | Francisco da Costa & C.*, 38 barricas com | assiguados hontem os decretos nomeando q | tciras nos casaços de grando uniforme. 
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dos os das provincias, encarregados de 
obter o fornecimento dos artigos dos novos 
oa de perfei- 


dos Corp vindo a Lisboa alguns officiaes 


* O governo approvou hontem o projecto 
para a construcção do lanço da estrada dis- 
trictal n.º 183 de Odemira a Villa do Bispo, 
comprehendido entre Odemira c a ermida 
de Nois Senhora da Piedade, districto de 
Beja. A respectiva portaria de approvação 
deve vir hojo ublicada na folha official. 

Estão concluidos os trabalhos da cons- 
trucção dos lanços de estrada da Louzã á 
Ribeira da Cerdeira e de Gallizes à Ponte 
Nova, no districto de Coimbra. 

Hontem não se recebeu, no ministerio do 
reino, nenhuma participação desfavoravel 
dos diversos districtos, nem da ilha Chris- 
tina, com respeito no estado sanitario: 

Seguo hoje para a ilha Terceira o snr. 
general Malaquias de Lemos, que vai alli 
Rioonder a uma syndicancia no regimento 

o caçadores 10, aonde, segundo parece, se 
dado ultimamente alguns casos irregu- 


8, 
Diz-se que n'uma reunião da direcção 

Companhia Carris de Ferro de Lisboa 
com um po de accionistas, se resolveu 
reduzir a 50 réis o preço das carreiras para 
Belem, e a 30 réis as de dentro das actuaes 
barreiras, e que se façam assignaturas 
mensaes a preço reduzido. | 
— Hontem de manhã ficou extincto o in- 
cendio que, como noticiei, se manifestára ha 
dous dias a bordo do vapor inglez «Rewan». 
Foram feitos alguns rombos no costado e 
cheios de agua os porões, e só sesim se con- 
seguiu apagar o fogo. 

Hontem e hoje téem apparecido nas 
praias de Oeiras e Paço de Arcos bastantes 
gaccas de café pertencentes no patacho alle- 
mão «Kronprinz von Preusse», naufragado 
á entrada da barra. 


- & Edútrou hontem'arribada, com agua aber- 


ta, à barca italiana «Decidida», procedente 


“da Bahia com carga de café. : 


A barca italiana «Concezion», que hon- 
tem entrou do Newport News, soffreu um 
frade temporal durante a viagem, que lhe 
vou toda a carga de madeira que trazia no 
convés, destruiu-lhe os escaleres e arre- 
batou-lhe o tripulante Francisco Abreda, 
que ficou sepultado no oceano, 
* Respondeu hontem no 2.º districto cri- 
minal, Alberto Augusto de Souza Botelho, 
de 17 annos de idade, caixeiro de seu tio o 
passarinheiro Gervasio, da rua Nova do Al- 
mada, e ultimamente vadio, vivendo pelas 
hospedarias, . . 

As victimas da ociosidade d'esse rapaz 
foram'o proprio tio, sor. Gervagio, e José 
Ennes de Ruas Junior, estabelecido na tra- 
vessa de Santa Justa. | ? 
» Ao primeiro, na noute de 24 para 25 do 


- mez de janeiro ultimo, roubou-lhe 6003000, 


que se achavam na referida loja dentro de 
uma papcleira. | 

Ao segundo, na noute de 1 para 2 de 
novembro-de 1884, roubou-lhe 2005000. 

Ambos os crimes foram praticados pela 
mesma fórmma, servindo-se das janellas que 
ba nos patamares das escadas dos predios 
onde as lojas estão situadas e d'onde, por 
meio de cordas, desceu aos saguões, pene- 
traúdo em seguida no interior dos estabele- 
cimentos e sahindo pela porta principal. 

O segundo custou-lho um pouco mais, 


por isso que havia eaixciros'na loja, e teve 


e esconder-se n'um subterraneo, onde 


levar a effeito o crime. 

Confessou tudo com O maior gangue 
frio, acrescentando que não teve o menor 
receio de ser presentido, por isso que co- 
nhecia bem os lugares e os costumes de 
seus tios, | 

Mostra a maior indiferença pelo premio 
que deve receber de tão bons serviços, con- 

rmando assim o que se diz com respeito 
ao grande desejo que desde muito manifes- 
tava de ir para a Africa, chegando mesmo 
a dizer que não besitaria ante um crime 
grave, para ser condemuado a degredo, 

Este sujeito foi condemnado em 2 annos 
ERRO maiorena alternativa em 1 anno de 
prisão cellular, visto o jury ter attendido a 


Sgnardqu gro elles adormecessem para en- 


algumas attenuantes.. 
* Respondeu ante-hontem na comarca de 


Almada o réu José Marques, “o ««Vaqui- 
r urques, gd 


nhas». Era accusado do crime de 


OuUungtr 


| de obras que morava em 
bisboa, na rua do Valle de Santo Antar 
facto que se deu no lugar da Motella'na 8a 
nda-feira da chegada dos cyrios da At 
aya. Foi condemnado na pena de 2' annos 
de prisão msior cellular, seguidos de 4 de 


prisão simples em qualquer cadeia, isto em | à 


attenção á sua menor idado. 
A situação dos corpos que constituem o 
nosso exercito do ultramar é & seguinte: 
Provincia de Cabo Verde—Duas compa- 
ipntóndo 8 primeira. quartel 


nbias depoli 
na Dado da rais e a segunda na cidade 


“de Mindello (ilba de S. Vicente). 
e ado o (ilba de icente) 


Guin: E Ra O IDA bateria do ar- 
tilheria e o batalhão de caçadores 1, em Bo- 
Po es A 

S. Thomé e Principe—Duas companhias 
de policia, a primeira em S, Thomé e a se- 
gunda na ilha do Principe. 

Angola—Bateria do artilheria, quartel 
er Loanda; batalhão de caçadores'2, idem; 
dito n.º 3, em Ambaca; dito n.º 4, em Mos- 
samedes. , 9» di 
— Moçambique —Batalhão de caçadores 1, 
em Moçambique; dito n.º 2, em Quilimane; 
dito n.º.3,em Jubambanc; dito n.º 4, em 
Lourenço Marques; ditosn.º 5, em Tete. » 

India—Corpo de policia, em Goa; com- 
panhia de Damão; dita de Diu, vo 

Macau o Timor—Guarda policial em 


Macau; companhia de Timor, em Dilly. 


ar TA Cu 


e —- 


o E. , — — " 
AS Commercio do Porto 


LISBUA, 20 DE NOVEMBRO, ÁS 7 H. 
E 51 M. DA NOUTE | 


“(Do nosso correspondente) 


- Foi nomeada a commissão reguladora 
da reorgauisação do municipio de Lisbon, 
que ficou compostados surs.'Rosa Araujo, 
Pedro Franco, Fernando Palha, Manoel 
Bento de Souza, Costa Pedreira, Eduardo 
Ferreira Pinto, Martinho Ferreira, Alves 
Diniz, Reis Torgal, Simões Margiocbi c Au- 
gueto Fuschini, 

- Foi hoje entregue ao sor. Hintze Ribei- 
ro uma representação da comissão dus ow» 
rives ácerca das contrastarias, pediado que 
Beja posta em vigor a lei de 1881. 

O nosso consul em Cadiz participou que 


- o governador de Huelva empregava todos 


os esforços para ter abrigados os portugus- 
zes reeidentes na ilha Christina. 

O Supremo Tribunal de Justiça negou 
provimento ao recurso dos cumplices no ca- 
samento simulado de Soriano, 

Falleceu a viuva Roxo, proprietaria do 
uma grande fubrica de chapellaria aqui 
existente. 


, eee 
REGOA,20,A'S6H. E5IM. 
— DATARDE 
(Do nosso correspondente) 

O gar, conselheiro Guilhermino Augusto 
de Barros, director geral dos correios o te 
legraphos, inspecsionou' hoje n estação tole- 

rapho-postal d'esta villa, mostrando -dase-. 
os de melhorar aquella repartição com uma 
casa muis propria phra o serviço postal q 
telegraphico. S. cxe* sogaiu para Liabja 
no comboyo das 12 horas e 20 minutos da 
tarde. 

O sor. conde de Villa Real chegou hon- 
tem a esta villa no combayo das 10 horas 
da noute, partindo logo para a sua cusa de 
Mathcus, próximo à Villa Real. 


DESPÁCIOS DA AGENGIA MATAS 


Symopse do «BPtario do Govern »» 
n.º 265 de 20 de novembro 
Presidencia do conselho —Decretos no- 
mean lo os sors. Manoel Assumpção o Tho- 
maz Ribeiro ministros da justiça e obras 
publicas. Ô 
Ministerio do reino — Annuncio de es- 
tar aberto concurso, pelo praso de 30 dias, 


— para o provimento de um lugar de amanu- 


Mi governo civil de Rantarem: | 
inisterio da fazenda—Listas para ar: 
rem Pd Get: e fóros nacionaes em 
diferentes districtos. 


um velho morador no Valle da cg 1 
de-.l 


| As 
[actualmente sujeitas em Constantinopla a 5 


Bolsa de Lisbon—Cotações om- 
ciacs em 20 de novembro 


Venderam-se hoje na Bolsa de Lisboa: 
inscripções internas, de 3 p. c., assenta- 
mento, a 48,50; ditas da dita, de 3 p.c,, 
assentamento, juro recebido, a 47,00; ditas 
externa, de 3 p. c., & 47,90; obrigações do 
emprestimo de 1881, coupons, a 745500; 
ditas do dito do 1884, a 48,00, ditas da 
Companhia das Aguas, coupons, a 758000. 

ão efectuado: inscripções internas, de 
3 p. c. assentamento, pedido 48,75, offerta 
48,45; ditas da dita, 3 B C., assentamento, 
juro recebido, ped. 48,30, off. 47,95; acções 
do Banco de Portugal (titulos de 5 acções), 
ed. 6208000, off. 6005000; obrigações da 
ompanhia de Credito Predial, assentamen- 
to, de 6 p. e. ped. 915800, off, 915400; 
ditas da dita, coupons de 6 p. e. ped. 
9158000, off, 905500; ditas da dita, assenta- 
mento, de O p. c., ped. 845000, off. 834600; 
asções da Companhia das Minas do Coro- 
nada, ped. 1185000, off. 1165000. 

Alfandega grando de Lisboa: 

Rendeu até 19 de novembro. .. 439:2478190 
Idem em 20 18:4118478 


457:6584668 


81:73358370 
3:3745839 


* 85:1085209 


Es = 


Alfandega de consumo: 
Rendeu até 19 de novembro, .. 
Idem no dia20..... cesso. 


Supremo Tribanal doe Justiça |. 


Causas julgadas na sessão de 20 de 
novembro 


11:520 — Autos crimes—Recorrente o M. 
P,, recorridos Antonio Gonçalves da Fonte 
e outros. —Negada a revista. 

12:066 —Idem —Primeiro recorrente Luiz 
de Passos Pereira de Castro, segundo re- 
corrento o M. P., recorridos Hunt Roop 
Tesgo & C*—Idem. 

12:420— Autos crimes de aggravo— Ag- 
gravante o M. P., aggravado João de Deus 
Vaz Preto, tambem conhecido por João Vi- 
ctorino.—Idem. 

12:319— Autos crimes—Recorrente Al- 
berto Eetanislau de Barros, recorridos o M, 
P. e outros. — A pplicada a amnistia, 

20:302 — Autos civeis (embargos)—Em- 
bargante Maria Joaquina, viuva, embarga- 
dos José Joaquim Coimbra, gua mulher e 
outros. —Regeitados os embargos. 

PARIZ 18—Em Argel foram supprimi- 
das as quarentenas para as proveniencias 
de Hespanha e Gibraltar. 

Os grupos da esquerda da camara, reu- 
nidos, resolveram pedir ao snr. Brisson que 
antecipe a reunião do congresso para elegér 
o presidente da republica.- O shr, Brieson 
respondeu que consultará o sor. Grevy; 
actual presidente da republica, e o enr. 
Royer, presidente do senado, 

PARIZ 19—0 jornal «Figaro» diz que 
o snr. Brazza não voltará ao Congo, e que 
será alli substituido por um outro cavalhei- 
ro, que cera official da marinha. 9 

ONDRES 19—Falla-se em que o novo 
parlamento inglez se reunirá no dia 12 de 
janeiro. 

Segundo noticias recebidas de Sofia pe- 
lo «Daily News» os servios perderam na 
batalha de Slivnitza 3:000 homens entre 
mortos e feridos, 10 canhões e 350 cavallos. 

Nos centros oficiaes entende-se que a 
evacuação da Bulguria e Romelia, exigida 
pela guerra com a Servia, facilitará a obra 
das potencias. . 

BERLIM 18 — O discurso da corôa 
abrindo o parlamento imperial allomão, diz 
que a mediação do Papa dá fundas espe- 
ranças de se chegar a um compromisso, e 
que applanará breve e de um modo confor- 
me com as relações amigaveis entre a Al- 
lemanha e a Hespanha, a divergencia que 
se levantou entre os dous Estados, relati- 
vamente á prioridade da tomada e da posse 
das ilhas Carolinas. Annuncia que as rela- 
ções da Allemanha com todas as outras po- 
tencias são amigaveis. Ê 

Confirma-se qae o governo allemão accei- 
te a decisão do Papa na questão das ilhas 
Cedo 


A 
— MADRID 19—Corre que o barão Mi- 


obels não voltará a representar a França 


junto á côrte de Madrid. 
procedencias de Hespanha estão 


dias de observação. | 

" CONSTANTINOPLA 18 — A Austria 
oppõe-se fortemente & intervenção militar 
a Turquia va questão dos Balkans. A con- 
ferencia dos embaixadores entrou em um ca- 
minho de conciliação. Foram enviados para 
à fronteira da Servia 25:;000 bulgaros do 
sul, Na terça-feira última houve uma bata- 


| lha importante proximo de Slivnitza com à 


esquerda do exercito servio, que foi recha- 
çada e perseguida pelos bulgaros. Estes, 
porém, foram menos felizes no combate com 
a dircita. O principe Alexandre fez pessoal- 
mente pontaria a alzuns canhões e read. 
quiriu ao inimigo 17 kilometros. Os servios 
avançam em numero de 24:000 homens, aos 
quaes se oppoem 15:000 bulgaros. -A forte 
posição de Dragoman ficou desafogada, e 
Eqanto, removido por agora o perigo para 
ofia. 

RANGOON 18--Os inglezes tomaram 
hoje Minhla depois de tres horas de com- 
bate, em que tiveram 1 cficial morto c 3 
feridos. Está assim lívre a estrada de Man- 
dalay (capital da Birmania). 

BELGRADO 18 —0s servios entraram 
em Bresnik, onde os bulgaros abandonaram 
8 peças de artilberia. Consideram ge des: 
truidss as tropas bulgaras que defeadem 
Windin, 

Telegramnmas extrahíidos dos 
jornaes estrangeiros 


LONDRES 17 —O «Times» publica um 
importante artigo sobre » questão do Orien. 
te, tratando de justificar a conducta da Ia- 
glaterra. Áccusa a imprensa curopeia de 
ter nicntado os bulgaros, impedindo que a 
conferencia de Constantinopla chegasse a 
um aecordo, Reconhece os direitos do eul- 
tão emiintervir militarmente na Romelia; 
mas entendeu que procedeu de uma manei- 
ra prudeate abat-ndo so de o fazer. Diz que 
os conselhos de iutervenção que lhs foram 
dádos (aludindo À Russia) eram um laço 
qué tio queriam armar. Para- dar uma so- 
lução no aetual estado da cousas, o «Ti- 
mesv julya necessario substituir a conferen- 
cia em Constantinopla por um congresso cu- 
ropcu, encarregado de reorganisar de um 
molo completo a situação dos Ba'kans. 

PARIZ 17 —Um despacho ofisinl do ge- 
neral Courey diz que us tropas francezas 
conticusm combatendo no Tonkin contra os 
piratas, 

O conselho municipsl de Pariz approvou 
uma nova proposta pedindo uma ampla 
amuístia para todos os delictos politicos. 

LAS PALMAS 15 “Os mergulhadores 
reconheceram quo os' caixõvs quo contém 
dinheiro, e que «e acham enderrados no va: 
por «Afonso XILo, são dez, Ticou-se já 
uma d'essas cuixas, cacontrando-se intacta 
a quantia quo continba em moedas de ouro. 
1 LONDRES 17—Julgase que breve se 
dará a batalha decisiva entro os servios o 
os bulgaros, À capital do principv de Bat- 
tenberg catá ainesçada; sobresellyso accu 
mulam tolos 03 elemeutos do-defeza: 

PARIZ 17 — A conferencia resolveu 
continuar com os seus trabalhos apssar da 
guerra entro a Servia e à Bulgaria. 

LONDRES 17 — Continúa. reinando 
gran-is axitação cutro 03 sinigos canadien- 
ges de Rivl, em consequencia da execução 
deste chefa revoluciounrio. Alguas grupos 
téem percorrido as ruas com signacs amca- 
qnudores. Graude parte do povo e os opera. 
rios, sobretudo, deitaram luto. Tememe-se 
grandes disturbios. 

VIENNA 17—As bases da solução do 
Papa rolativamente À questão das Carolinas 
são: reconhecimento por parts da Allema- 
oha da legitimidade da soberania da Hes- 
pauha sobre as ilbas Carolinus; estabeleci- 
mento de feitorias, uma estação naval, li- 
berdado de commercio, e, portanto, isenção 
de direitos aduaneiros para as mercadorias 
e navios do imperio allemão. 


1 4 ts p's 
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4% rua de D. E 
PR das 11 horas | casa de familia honesta. Na rua do Laran- 


À maior novidade da epocha 
CHAPÉU DE SALÃO 


Dedicado á sociedade elegante 
do Porto 


Proprio para passeio, viagem, 
theatro ou solrée 
ANUFACTURA da Chapelaria a Va- 
por de Costa Braga & Filhos, e á ven- 
da desde hoje no deposito do mesmo estabo- 
lecimento —rua de Banto Antonio, a : 
) 


PUBLICAÇÕES LITFERARIAS 
BORDALLO PINHEIRO 


: . é 
Pontos nosii 
SEMANARIO HUMORISTICO 
Sabia o 29.º numero. A publica- 

ção contimaará regularmente 
às quintas-feiras. 
SSIGNA-SE e vende-se na filial da 
Empreza, rua das Taypas 79, 1.º an- 
dar—Porto. 
Preço avulso 60 réis; assignatora, 12 
numeros, 600 réis. (5468) 


NOVIDADE LITTERARIA 


EE qu J. S. Brito de Barros 
Diccionario de palavras e phrases 


Jatinas de uso mais vulgar 


IVRO indispensavel a todas as pessoas 
EL que lêem, revisto e ampliado por um 
distincto professor de latim em Coimbra, 

Preço, 500 réis; Ro correio, 520 

Barros & Filha, editores, rua do Alma- 

da, 104 a 114-—Porto. (5419). 


OS MILHÕES DO CRIMINOSO 


LTIMA e a mais interessante obra de 
Xavier de Montépin, author dos ro- 
mances: 

«O Fiacre n.º 13», «Mysterios de uma 
herança», «Crimes de uma associação secre- 
ta», e «As mulheres de bronze», 

1.* parte—O incendiario. 

2º » —O grande industrial, 

8º » —A luz da verdade. 

Edição ornada com primorosas grayu- 
ras e com cbromos a finissimas côres, dos 
quaes o primeiro é o retrato de Montépin, 

Cada chromo 10 réis—50 reis semanaes, 

Brindes a cada aesignante 1004000 réis, 
em tres premios pela loteria, e um magni- 
fico album das principaes vistas de Belem, 
no fim da obra. 

Assigna-se na empreza editora Belem & 
Da rua da Cruz de Pau, 26, 1.º—Lisbda, 
has principees livrarias do Porto, e em casa 
do snr. Manoel Alves Grillo, Bomjardim, 

44. (5257) 


ESPEGTACULOS 


Sabbado 2! de novembro 

T. BAQUET.—A 1.º representação do 
drama maritimo em 1 prologo e 3 actos 
«Homens do mar». —A's 8 horas e um 
quarto. 

E. PRINCIPE REAL. —Beneficio— 
«A” volta do mundo em 80 dias», — A's 7 
horas e meia. 

Domingo, 22 de novembro 

T. PRINCIPE REAL.—A zarzuella 
«Um thesouro escondido». —A's 8 horas. 

T. DE RECREIOS.—Dous especta- 
culos—A's 4 horas da tarde, a operetta co- 
mica «Os dragões de Chaves» e a comedia 
«Choro... ou rio?»; ás 8 e meia da noute, 
a magica de grande espectaculo «A sombra 
do rei», 

BRINDE—No espectaculo da noute sor- 
tear-se-ha. a frisa n.º 1, válida até 30 de 
dezembro para todas as récitas dadas pela 
companhia portugucza, excepto beneficios, 
pertencendo a eada bilhete de cadeira, bal- 
cão, superior e geral, um numero; e a cada 
camarote, dous numeros. O sorteio realisar- 
se-ha em um dos intervallos, sendo o pri- 
meiro numero extrahido da urna o premiado. 


o EO ção 


, Companhia lyrica italiana 
“A empreza. “Ros sors, assignantes a. 
fneza de m 1 buscar os seus bilhetes 


até no proa dominÊo aa dueto 


| “Raa de Santo Antonio n.º 123 

Exhibição de duas formosas jovens, as 
quaos executarão diversos trabalhos, —En- 
r 


ada, 80 róis; militares e menores, 40 ré 


ANÚNCIOS 


] PE O o o “ 4 
À” caridade publica 
'smOÃO Bento Villar, padecendo deuma 
J bronchite ha mais de 6 annos, deitando 
sangue pela boccn e estando impossibilitado 
de angariar um bocado de pão para seu sus: 
tento e de seus velhos paes, recorre À cari- 
dade publica, pedindo uma esmola. Rus de 
Fradellos n.º 42. 


SBESRS JOE as J65 HE nO e 08 D08 sagas 
Agradecimento 


LORENCIO Alves Moreira e D. Anna 
dos Santos Moreira agradecem por ca- 
ta fórma, va impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, a todas as pessoas que os 
bonraram com a sua presença nos responsos 
de gloria, que se celebraram na parochial 
igreja do Bomfim, na noute de 18 dr cor- 
rente, por alma do seu innocente afilhado 
Belmiro Eugenio, favor que nunca poderão 
esquecer, 
Porto, 20 de novembro de 1885. 
(0470) 


SE ORI SU JUS JOE OE HE SE SE 
Caminhos de ferro do Ninho 
e Bouro 


| CONSTEUCÇÃO 
Avenidas da estação de Celtas 


O dia 25 do corrente mez de novembro; 
pelo meio dia, ra adoiinistração de 
buirro oriental € perante a comimissão a que 
se refere u portaria de 18 de agosto do 
1834, sorão recebidas em carta fechada pro- 
postas pura na execução dn seguinte tarefa: 
TAREFA N.º 50 
Pavimeato — pedra brituda — 3502º,0, 
Abertura e enchimento da caixa, ensaibra- 
mento cylindramento c regularisação 87Lui,0, 
Base da licitação...... + 47165000 
Deposito de garuntia.... 213000 
As condições e destuhos acham-se paten- 
tes no escriptorio da secção em FozPaa e 
nn direcção, run de Malmerendas 128, 1.º 
andar, repartição ceutral, ondo serão: passa- 
das aos concorrentes guias para effectua- 
rem o deposito na Caixa Geral da Depositos. 
As propostas serão redigidas, segundo o 
theor seguinte: «O abaixo ssaiguado, de pro- 
fissão de... residente cm... obriga-ão à exe- 
cução da tarefa n.º 80 — pavimento de pedra 
britada 350me,0, abertura é enchimento da 
caixa, ensuibramento, cylindramêento e re- 
gularisação 87L=l 0/a quo se refere o pre- 
sente aununcio e nas condições n'clle cita- 
dus, pol» preço total do réis, ..(por extenso 
e lottra bs intelligivo!.)» Data e assigoa- 
tura por extenso, 
Porto, 10 de novembro de 1885. 
O engenheiro chefo de secção, 
Antonio José de Albuquerque do Amara) 
Cardozo. (5319) 


ia 
Presepio 
ENDE-SE um, proprio para igreja ou 
casa particular. Rua do Sol n.º 180, 2.º 
andar. - cer ” (0347) 


ama 


E. =8 

UMA casa de 

ALUGA-SE: quatro anda- 
res na rua das Flores n.º 89, com optimos 

commodos, podendo servir o primeiro andar 

para escriptorio, com grande quintal e agua 
de bica. (3917) 


“Sobre-aluga-se 
'POR CAUSA DE BETIRADA 
» 1.º e 2.º andares da casa da 
| Pedro, 74. Para 


às 3 da tarde. (0386) 


Companhia Carril Americano 


DO 
Porto 4 Foz e Mathosinhos 
, anonyma — responsabilidade 


imitada 
ERMINANDO no dia 18 do corrents 
o serviço de 10 em 10 minutos pars 4 
rua dos Inglezes fica em vigor até novo avi- 
so o seguinte horario: 

Da Cordoaria e rua dos Inglezes pars s 
Foz ou vice-versa, de 20 cm 20 minutos, 
desde as 6,20 da manhã até ás 8,40 da noute. 

Da Cordosria e rua dos Inglezes 


O Commercio do Porto 


Sabbado 24 de novembro de 48 8% 


UU 


28-RUA DE CEDOFEITA-30 
PORTO 


HOJE, EXTRACÇÃO DA LOTERIA DE LISBOA 


SORTE GRANDE... 


o 6:0008000 RÉIS 


Mathosinhos, de 60 em GO minutes, desdo es! LOTERIA DE MADRID, EXTRACÇÃO A 26 DE NOVEMBRO 


7 horas da manhã ás 7 da noute, sabindo q 
ultimo carro ás 7,20. 

De Mathosinhos para a Cordosria e rus 
dos Inglezes, de 60 em 60 minutos, desde 
as 7 horas da manhã até às 8 da noute, ss- 
bindo o ultimo carro ás 8,20, 

A's 7,20 e 7,40 da manhã c 3,20 e 3,49 
da tarde, haverá tambem carros da rua dos 
Inglezes e Cordoaria para Matbosinhos, de- 
vendo sabir d'aqui ás 8,20 e 8,40 da manhã 
e 4,20 e 4,40 da tarde. 

As 9,40 da noute sahirá da Cordosris 
para Mathosinhos um carro, devendo sabir 
d'esta localidade ás 11 horas da noutc pars 
a Cordosria. 

A's 12 da noute da Cordoaria terá lugsr 
uma corrida para Mathosinhos, havendo 6 
passageiros ou a garantia de 6 passa de 
160 réis cada di da 

Da Foz (Passeio Alegre) seguirá o car- 
ro a Mathosinhos com 6 passageiros ou a 
garantia de 6 passagens de 120 réis cada 
uma. 

Os snrs. passageiros da Cordoaria para 
a Foz terão a bondade de passar em Mas- 
sarellos para os carros que estiverem a fa- 
zer serviço da rua dos Inglezes para a Foz 
e os da Foz para a Cordoaria farão igual 
passagem no Ouro, 

Continúa em vigor o actual horario dos 
carros nocturnos extraordinarios, sendo as 
passagens da Cordoaria para a Foz ou vice- 
versa de 120 réis cada ums, e da Cordoaria 
para Mathosinhos ou vice-versa de 160 tam- 
bem cada uma, 

Haverá meias passagens entre os seguin- 
tes pontos: 

Da Cordoaria á Fabrica do Gaz ou 
Vice-vorsã....ccecvos esólvic cc 
Da Fabrica do Gaz 4 rua da Se- 
nhora da Luz ou vice-versa,... 60 » 
Do Passeio Alegre a Carreiros ou 


GO réis 


vice-versa (molhe)... ........ . 60 » 
De Carreiros a Mathosinhos ou 
VÍCO-VELSÃO . é cótro cone rito Sos GO » 


pone do Ouro, 16 de novembro de 
Os directores, 
Celestino Seixas 
João Claudio de Souza. 
(5421) 


Monte de Soceorro Porinense 


Sociedade anonyma-—responsabilidade 


limitada 
156— Rna do Sá da Bandeira — 140 


BA DIRECÇÃO d'esta Companhia lembra 
aos snre. accionistas que o pagamento 
da 12º prestação, correspondente a 5 p. e. 
do'capital, conforme determina o artigo 2º 
dos estatutos, principiará desde o 1.º do pro- 
ximo mez de dezembro até 10 do referido 
mez, 
Porto; 19 de novembro de 1885, 
Pelo Monte de Soceorro Portuense, 
Os directores, 
Eduardo Coelho 
4. M. de Magalhães, 


(5467) 
Sociedade Cooperativa 
e Caixa Economica do Porto 


Responsabilidade limitada— Capital 
ilimitado 
M harmonia com a reforma dos estas 
Std tutos approvados em assembleia de 
12 do corrente, a administração convida os 
snrs. Associados para comparecerem na pro- 
sima quinta feira, ?6 do corren- 
te, pelas 5 horas da tarde, para em reu- 
nião da assembleia geral se proceder á elei- 
ção dos diversos cargos da Sociedade. 
- N. B, Não reunindo n'esto dia numero 
legal de associados, será adiada para a se- 
guinte quinta-feira, 3 de dezem- 
bro, à mesma hora. 
Porto, 17 de novembro de 1885. 
O cecretario da administração, 
Domingos Alves de Azevedo. 
. (5477) 
Club Velocipedista do Porto 
ÃO convidados os nrs. associados a reu- 
nirem-se em assembleia geral sabbado, 
21 do corrente, pelas 7 horas da tarde, na 
casa do Club, travessa do Bulbão, 57, a fim 
de tomarem conhecimento das resoluções to- 
madas pelas commissões nomeadas na ante- 
rior assembleia. És 
No caso de falta de numero, fica a reu- 
nião adiada para o domingo seguinte, 22 do 
corrente, pelas 2 horgs da tarde. 
Porto, 15 de novembro de 1885. 
1.º socretario, 


Curnelio Fogaça. 
(5471), 


ANNUNCIO OFFICIAL 


Ã COMMISSAO geral da cultura do ta- 
baco no Douro, fsz publico o seguinte: 
São convidados os lavradores viahatei- 
ros, cujas propriedades se scham devastadas 
pela phylloxera, e que pretendam cultivar o 
tabaco, a titulo de ensaio, no anno de 1886, 
para no praso de 20 dias, contados d'eata 
data, que fudarão a 30 de novembro cor- 
rente, pedirem a esta commissão permissão 
para cultivar o tabaco. 

Os pedidos em fórma de requerimento e 
em papel sellado ou de officio, dirigido nos 
presidentes das commissões concelhias da 
cultura, serão entregues na casa dy camara 
municipal do respectivo concelho todos 03 
dias uteis até ao citada dia 30 de novem- 

ro. 

N'cesea requerimentos o proprietario de- 
clarará o seguinte: 

1.º Numero de predios rusticos-que pos- 
auir dentro do concelho, indicando a fre- 
quencia ou lugar em quo estejam situados, 
com os respectivos numeros da matriz; 

2.º A medição em bectares de cada um 
dos predios; 

3.º A área cultivada da vinha e produc- 
ção d'ella antes da invasão pbylloxerica; 

4º O valor por que estava: os predios 
anteriormente na matriz € valor por que es- 
tão hoje; 

5.º Desde quando estão na sua posse e 
porque titulo; 

6º Que extensão de terreno desejam que 
lhes seja concedida para a cultura do taba- 
co, especificando claramente a situação do 
predio ou predios ondo desejam cultivar ta. 
baco, com suas confrontações e declarações, 
so n'ellas existe nlguma outra cultura e qual, 
Declurarião outro sim o numero de metros 
quadrados que precisam para alfobres, cal- 
culados estes 4 razão de 600 pés de plauta 
por metro quadrado, 

Findo o praso determinado não será re- 
cebido mais requerimento algum, qualquer 
quo seja o pretexto que se alleguo. 

Porto. e secretaria da commicsão geral 
da cultura dó tabaco no Douro, 10 de no- 
vembro de 1885. 
O vice-presidente, 
Barão das Lages. 
A, A (6382) 


OR deliberação da exc.= camara mu- 
nicipal se faz publico que no dia 26 
do corrente, pelas 12 boras da manhã, no- 
vameute voltam á praça nos puços do con- 
celho, para se arrendarem por todo o unno 
de 1886, se os lanços convierem, as bancas 
n.º 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46,47 e 
48, dentro do mercado do peixe, no campo 
dos Martyres da Patria, e us barracas de 
fressureiras n.º 12, 13, 15, 16, 17, 18, 19, 
20, 21, 22, 23 e 24, annexas ao mesmo mer- 
cado. As condições d'estes arrcudamentos 
estão patentes ua secretaria da municipali- 
dade para quem as quizer examinar. 
Porto e paços do concelho, 20 de novem- 
bro de 1885. 
O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
(5175) 


UU senhora de boa educação offerece 
o'sén prestimo para governante em 


E: 


jal n.º 151, se diz. (8109) 


PREMIO GRANDE. .. 


ESTE feliz estabelecimento encontra-se um 


+ 14008000 REIS 


grande sortimento de bilhetes, meios, 


quartos, oitavos e fracções, de 250, 130 e 40 réis, para a Roteria de Lisboa, 
bem como uma escolhida numeração em bilhetes, meios, quintos, decimos e differentes 


fracções para «a de Madrid. 


. Pedidos acompanhados da sua importancia são aviados na volta do correio. 
O CAMBISTA 


JERONYMO PEREIRA DE SOUZA 


FRANCISCO PINHEIRO, 


(5260) 


com casa de mo- 
das ma rua de 


Sá da Bandeira, 224 a 228, participa ás 
suas exe." freguezas e respeitavel pubiit- 
€co que recebeu os novos sortimentos de 
movidades de estação, em fazendas, guar- 
nições, veliudos, confecções, chapéas, ca- 


simiras, etc. otc. 


Porto, & de novembro de 1885. 


(5239) 


Leilão de propriedades 


R39 dia 30 de novembro, ao meio dia, no 


escriptorio de João Archer, rua do Ferreira 


Borges n.º 21, serão vendidas as seguintes propriedades, a saber: 


Uma morada de casas nobres de 


sgua, situada na rua de Cedofeita n.º 461 a 


uatro andares, lojas, pateo, cocheira e jardim com 


465. 


Uma morada de casas de quatro andares, sguas-furtadas e loja, situada no largo de 


S. Domingos n.º 8 a 10, 


Uma morada de casas de cinco andares e loja, 


D.elia 13 


situada no largo de S. Domingos 


Uma morada de casas de tres andares e loja, situada no largo de S. Domingos n.º 14 
a 17, com frente para a rua Nova de 8. Domingos n.º 114 a 192, 


Uma morada de casas de tres andares, 
de S. Domingos n.º* 106 a 112. 


loja e aguas-furtadas, situada na rua Nova 


Tambem se acceitam propostas antes do dia do leilão. 
Para mais informações, com João Archer, rua do Ferreira Borges n.º 21— Porto. 


(5472) 


RABOBBODBOBBADIADADAMRADAAMBAL) 


1 GOTTA, « AREIAS . « RHEUMATISMOS 


Não podem ser curados sem a LITHINA 
Os Saes de Lithina, granulados effervescentes de Ch, LE PERDRIEL, 


digeridos em pequenhas dóses, produzem em pouco tempo a desappa- 

rição das areias e pedra (uratos insoluveis arrastados pelas urinas). Este 

phenomeno explica a sua efficacia contra as doenças acima designadas. 
Preço de cada Frasco de vinte dóses : 215000 réis, 


LE PORDRIEL,cm Paris, e em todas as Pharmacias. 
VUVIVTYOVTUV LA AAA AAA AE 


(5254) 


Caminhos de ferro do Minho, Thomaz Estrella 


e Douro 


O dia 9 do mez de dezembro proximo, 
à 1 bora da tarde, na administração 
do bairro oriental d'esta cidade, e na pre- 
sença do exe.mo administrador respectivo, 
serão recebidas propostas em carta fechada 
para o fornecimento de 1:300 kilogrammas 
de corda de empanque, preparada com cebo, 
O fornecimento será feito, segundo as con- 
dições para elle estabeleridas ec que se 
acham putentes na secretaria dos armazens 
geraes da exploração dos caminhos de fer- 
ro do Minhoe Douro, onde podem ser exa- 
minadas nos dias não feriados, desde as 11 
horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Não será admittido á licitação o concor 
rente que não tiver apresentado até às 3 


koras da tarde do dia 7 do referido mez, na 


mesma secretaria, uma amos. da corda a 


| fornecer. Os concorrentes são obrigados a 


fazer o deposito provisorio de 208990, na 
delegação da Caixa Geral de Depositos 
m'esta cidade, à ordem d'esta direcção, de- 
vendo apresentar no acto do concurso docu- 
mento que prove terem effectuado o referido 
deposito, para poderem ser admittidos á 
licitação. + 

As pra serão redigidas da seguinte 
fórma: «O abaixo assignado (nome, profis- 
são e morada do proponente) obriga-se a | 
fornecer 4 direcção da exploração dos cami- | 
nhos de ferro do Minho e Douro, « sob as | 
condições a que se refere o annuncio de 19, 
de novembro ultimo, 1:300 kilogrammas de | 
corda de empanque preparada com cebo, | 


“A —RUA DOS CLERIGOS— 44 
ARTICIPA ás suas excm fregue- 
zus e ao publico em geral, que já rece- 
beu o novo sortimento de cascos para cha- 
péus, tanto em marlim como em feltro, e 
cobertos de pellucia, assim como velludos, 
pellucia de seda, sedas, fitas, flores, tulles, 
rendas, plumas e todos. os mais accessorios 
para chapéus de senhora, Guarnições e ren- 
das pretas para manteletes, rendas de seda 
e de liem todas as côres, botões de todos 
os tamanhos e qualidades, grande sortimen- 
to de agazalhos de malha de lã para senho- 
ras € creançus, e muitos mais objectos pro- 
prios do seu estabelecimento, que tudo ven- 
de por preços razoaveis. (D444) 


Chapéus modêlos 


MARIA ANGELINA DE SANTIAGO 


(Vulgo modista do Terço) 


Rua de Cima de Villa n.ºs 99 e 404 


ARTICIPA ás suas excm freguezas 
que acaba do receber directamente 
de Pnriz o seu costumado sortimento de 
chapéus modêlos para a presente estação, 
bem como todos os artigos para a confecção 
dos mesmos; encarregando se tambem de 
transformar chapéus antigos, bem como de 
todos os concertos. 
Previne as nr.” modistas de que tem 
uma completa .collceção de fitas, veludos, 


igual á amostra apresentada antes do con- | plumas e flores para chapéus, que vende por 


curso pelo preço de .... Data e assignatu- 
ra do proponente.» Toda a proposta que 
não estiver conforme com o presente annua- 
cio, será nulla e de nenhum effeito. 
Porto, 19 de novembro de 1885. 
O engenheiro director, 
dugusto Cesar Justino Teixeira, 
(5474) 


Caminho de ferro 
de Guimarães 


Serviço combinado com os caminhos de ferro 
do Minho e Douro 
Vl pg á tarifa especial 
Al. DD. G. m.º A, de pequena 
velocidade-—Desde o dia 1.º de dezem- 
bro proximo futuro em diante, será appli- 
cavel ao sumagro a 4 série da tarifa cepe- 
cial M. D. G. n.º 1, de pequena velocidade, 
datada de 3 de janeiro de 1884. 
Porto, 16 de novembro de 1885. 
O engenbeiro-director, 
João Gualberto Povoas, 
(5476) 


Arrematação 
garO dia 30 do corrente mez de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, e na rua das 
Flores, casa n.º* 197 e 199, e perante o me- 
retissimo dr. juiz de direito da 3.º vara, dr. 
curador geral dos orphãos e escrivão abaixo 
nssigaado, e no inventario de menores a que 
ne procede por obito de José Francisco de 
Oliveira Cruz, morador que foi na referida 
tua das Flores, fregnezia da Sé, em que é 
tnventariante D. Lucinda Amelia de Castro 
Uruz, se ha de proceder à arrematação em 
globo do estabelecimento de ourivesaria que 
à finado José Francisco de Oliveira Cruz ti- 
unha na mesma casa, e pelo preço que na 
qeenasião do praceamento fôr deelsrado, 
Esta arrematação, porém, será feita em 
lotes, no caso que não tenha lançador em 
globo, se assim convier ao casal inventa- 
piudo; ca ella, quer em lotes quer em globo, 
se procede a requerimento de D. Lucinda 
Amelia de Castro Cruz, inventariante no 
referido" inventario, a que se procede por 
obito d'aquelle seu falecido marido e pen- 
dente d'esto juizo de direito da 3.º vara e 
cartorio do escrivão abaixo assignado. 
Porto, 20 de novembro de 1885, 
Verifiquei. 
Pinheiro Osorio. 
O escrivão interino, 
Abilio Carlos da Fonseca e Silva. 
qo (6469) 


ENGENHEIRO 


9i—Rua de Bellomonte, 4.º andar 
OPKE de Carvalho encarrega-se de 
quaesquer trabalhos de engenheria ou 
de architectura, projectos, orçamentos q di- 
secção de construcções. 
Consultas das 12 ás 3 horas da tarde, 
(0466) 


Alviçaras 


AO-SE a quem entregar na rua do 
BD Captivo n.º 18, uma pulseira de ouro, 
perdida no domingo ultimo, desde o Pala- 
eio de Crystal até à rotunda da Boavista, 
pelo Bom Successo. (5450) 


MODISTA 


NI travessa do Poço das Patas n.º 24, 
| 1.º, fazem-se vestidos pelos ultimos fi- 
gurinos, bem como se modernigam vestidos 
5442) 


| à preços razoáveis, 


preços muito rasoaveis, (5307) 


Maison spéciale de chapeaux 


BE.!'e Ciémence 
RUA DO Sa DA BANDEIRA, 229, 2.º 
ó ANDAR 
O aÃ de receber o seu sortimento de 
chapéus, flores e plumes, phantasin, tu- 
do de mais novidade 6 bum Eneta, & qo as 
vendo tambem ds sor.” modistas; concerto 
de chapéus. As encommendas são executa- 
das com perfeição e a preços razoaveis. 
(5385) 


Dame de compagnie 
UM” A senhora ingleza, fullando portuguez, 
offvrece se para fuzer companhia a uma 


outra senhora, Resposta a Y. Z. Largo de 
5. Domingos n.º 10, (5345) 


“Até que emfim! 


Ci o grando variado sortido de 
lindissimo calçado de Lisboa para se- 
nhoras e creanças. Preços que não admittem 
competencia. 


Clerigos, 60— Loja das Alminhas 
5167)) 


Deposito de vinhos do Porto 


CASA DE VILLAR DE ALLEN 
2597 — Rua do Sá da Bandeira — 239 


Vinhos de dillcrentes idades 
300, 400, 500, 600 e 100 réis a garrafa 
Vinhos de novidades célebres 
800, 900, 15000, 15200, 15500, 15800, 
23000 e 35000 réis 


Malvasia, Moscatel, Bastardo 
e Mourisco 


Douro clareté 
(Vinho de mesa) a 160 réis a garrafa 
(3900) 


SPECIALIDADE em louças 
de ferro para cosinha, 

Serviços de mesa, talhe- 
res, moinhos e machinas pa- 
ra café; grande variedade, 
Só no bazar especial 
d'estes objectos, no largo dos 
Loyos, 89 (esquina da rua de 
Traz). 

Transparentes au- 
d thomaticos para janellas; 
E mais uma vez, lembramos 
E que ninguem deve adoptar 
outros, vista a superioridade 
d'estes, (5299) 


Carvão para fogões de sala 


(Graúdo e escolhido) 
Mn na rua do Infante D, Hen- 
rique n.º 39, escriptorio de H. Kendall. 

(5263) 


Vende-se ou aluga-se 


MA cnea de quatro andares, loja e 
uguas-furtadas, sita na rua de 8. João 
n.º 75; é livre “e allodial. Para tratar, * na 


Agencia Prediale Hypothecaria 
pda cidade do Porto, largo dos Té ia 


(5410) 


Associação Philantropica 
- Academica do Porto 


GA convidados os socios d'esta associg= 
ção a reunirem-se em assembleia geral, 
no proximo domingo 23 do corrente, pelas 
12 horas da manhã, a fimide discutirem uma 
proposta da direcção transacta e procede. 
rem à eleição de thesoureiro e secretario 
da direcção, e vice-presidente da assembleia 
geral, lugares vagos pela escusa dos eleitos. 
Porto, 18 de novembro de 1885, 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. 
(9449) 


h| . “ 
Lompanhia Iyrica 
UEM pretender meia assignatura de uns 
O camarote da 1,º ordem, queira dirigir= 
se à rua de Ferreira Borges n.º 16, 
Bs (5389) 


Exposição de aves 

AO prevenidos os gnrs. expositores de 

que a exposição ornithologica se reali- 
sará nos dias 5, 6 e 7 de juneiro proximo 
futuro. As requisições podem desde já ser 
reclamadas na secretaria do Palacio de 
Crystal, onde, depois de cheius, deverão ser 
entregues até o dia 20 de dezembro do cor- 
rente anno, 

Na navo central do Palacio do Crystal 
acha-se aflixada uma requisição para servir 
de modêlo, 

Porto, 17 de novembro de 1885, 

(5426) 


- COLLOCAÇÃO - 


E! individuo presentemente empregado 
como guarda-livros n'uma das melho- 
res casas commmerciaes d'esta cidade, dese- 
Ja exercer o mesmo mister em outra ca- 
sa commercial ou industrial, para o que 
dispõe de habilitações e garantia de sólida 
probidade. Tambem se encarrega de orga- 
nigar ou continuar escriptas pequenas. 
Rua de Santo Antonio, 45—R, B. P. 
(4478) 


ESTEIOS DE CANELLAS 


ARA ramada; vendem -se na rua de 8. 
Jeronymo, 147, (5439) 


Carvão Álicorne 


É' O melhor e mois ceonomit- 
o! 


co para cosinhas. 
Vende.se por juuto e a rcia- 


“(MES DA PAÍXIO N.º 7. 


(5367) - 


VIANNA DO CASTELLO 
BOM EMPREGO DE CAPITAL 


ENDEM-SE baratas duas moradas de 


casas, situs na praça da Rainha com 
os n.º Galli. 


O local é o melhor de Vianna e proprio. 


para todo o ramo de commercio. 

Para tratar, no Porto, com Pereira & 
Bacellar, rua do Sá da Bandeira n.º 132, ou 
em Vianna, com o sor. José Ricardo de Mo- 
raes, nas mesmas casas, (3861) 


Vende-se um predio moderno 


RI rua de Santo ldefonso n.º 247; tam- 
bem se aluga em parte; tem tres anda- 
res com agua e quintal, c rendimento de 
3008000 réis. Quem pretender falle na 
mesma, (3898) 


VENHO NUTRITIVO DE CARNE 


Privilegiado, authorisndo pelo 
governo, e approvado pela 
junta consuitiva de saude 


publica 

BK o melhor tonico nutritivo que se co- 

nhece: é muito digestivo, fortificanto 
e reconstituinte. Sob a sua influencia desen- 
volve-se rapidamente o appetite, enriquece- 
se o sangue, fortalecem-se os musculos, e vol- 
tam as forças. - | 

Emprega-se, com o mais feliz exito, nos 
estomagos ainda os mais debeis, para com- 
bater as digestões tardias e laboriosae, e 
dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral- 
gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis- 
mo, consumpção de carnes, affecções escro- 
phulosas, e em geral na convalescença de 
todas as doenças, aonde é preciso levantar 
as forças. 

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente não 
se possa alimentar, 

Para as creanças ou pessoas muito de- 
beis, uma colher das de sopa de cada vez; e 
para os adultos, duas & tres colheres tam- 

em de cada vez. 

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é 
um excellente lunch para as pessoas fracas 
ou convalescentes; prepara o estomago para 
acceitar bem a alimentação do jantar, e 
concluido elle, toma-se igual porção no toast, 
para facilitar completamente a digestão. 

" Para evitar a contrafaeção, os envolucros 
das garrafas devem conter o retrato da 
author, e o nome em pequenos círculos ama 
rellos, marca que está depositada em con- 
formidade da lei de 4 do junho de 1803 

Acha-se à venda nes principaes phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro Depo- 
sito geral na Pharmacia Franco, em Belem 

(414) 


Para sobremeza 


ANANAS, vendem-se na rua da As- 
gsumpção n.º 81, Almeida. (5452) 


Caminhos de ferro do Minho 


e Douro 
CONSTRUCÇÃO 


Avenidas da estação de Coltas 


Nº dia 25 do corrente mez de novembro, 
pelo meio dia, na administração do 
bairro oriental e perante « commissão a que 
se refere a portaria de 18 de agosto de 1884, 
serão recebidas em carta fechada propostas 
para a execução da seguinte tarefa: 


o 
- Tarefa n.º 78 
Terraplenagens — Escavação de terras 
de qualquer natureza, inclusivê. ro- 
cha, e transporte das mesmas, 
2:920mc,0, 
BASE DE LICITAÇÃO....... 5008000 
DEPOSITO DE GARANTIA... 258000 

As condições e desenhos acham-se pa- 
tentes no escriptorio da secção, em Foz- 
Tua, e na direcção, rua do Mulmerendas 
128, 1.º andar, repartição central, onde so. 
rio passadas aos concorrentes guias para 
effectuarem o deposito na delegação da Cai- 
xa Geral de Depositos, n'esta cidade. 

As propostas serão redigidas segundo o 
theor seguinte: — O abaixo ussignado do 
profissão de... ., residente em...., obriga- 
sc 4 execução da tarefa n.º 78 da constru- 
cção dos caminhos de ferro do Minho e Dou- 
ro, escavação de terras de qualquer nature- 
za, inclusivô rocha, e transporte das mes- 
mas 2:920=<,0, segundo as condições a que 
se refere este annuncio, pelo preço total do 
réis... . (por extenso e em Jettra bem intel- 
ligivel). Data e assignatura por extenso, 

Porto, 10 de novembro de 1885. 

O engenheiro thefe de secção, 

Antonio José de Albuquerque do Amaral 
Cardoso. (5821) 


LINDA VIVENDA 


LUGA-SE a casa n.º 925 6927 
da rua da A egria, com dous 
andares, quintal e agua. 
Póde-se vêr a toda a hora e 
trata-se na mesma rua n.º 953. 
PREÇO COMMODO 
(8775) 


oe pers SRA Dee DSI A 

Esfregador à moda de Lisboa 

O Gará precisar dirija-se á rua do Bom- 
P jardim n.º 996—José Simões, (4429) 


- 
Rd 


eee cet tu cn e e ai am o 


Jornaleiro permanente 


JDEETENDE-sr um jornaleiro e hortelão 
para tratar de um quintal q JR, na 
freguezia de Aguas Santas; prefere-se ca- 
sado, sem filhos, para morar no mesmo. 
Trata-se na rua do Almada, 105. 
(5404) 


Figos do Algarve 


"OS Soares & C., cacs da Anti- 
ga Estiva. (4935) 


Pretende-se sa com o mr. 


Joaquin Fernan- 
des Braga, residonte em Basto; isto é pars 
negocio, Na rua dos Inglezes n.º 49, se dão 
&s oxylicações precisas. (5433) 


GARGANTA 


PASTILHAS vc DETHAN 


Rocommendadas contra as Doenças 
da Garganta, Extincçõos da Voz, 
Inflammações da Bocoa, Elfeitos 
perniciosos do Mercurio, Irritação 
causada pelo fumo, o particularmente 
ORES, PROFES.- 
RES, e CANTORES para lhes 
ollitar a emissão da voz. 

PREÇO : 600 REIS. 

Exlgir em o rotulo a frma 

dh. DETHAN, Phe* em PARIS. 


F6L£) 


( 


Caminhos de ferro do Minho 
é Douro 


Wa ao dia 15 de dezembro proximo 
futuro, ás 11 horas da manhã, na re- 
partição do trafego d'estes caminhos de 
ferro (estação do Porto), recebem-se pro- 
postas para a arrematação dos bufetes nas 
estações de Nine, Vianna e Regoa. 
As condições para esta arrematação 
estão desde já patentes na referida reparti- 
ção c nas cstações acima indicadas. As pro- 
postas deverão ser enviadas em carta fecha- 
da o sobrescriptadas da fórma seguinte: 

Proposta para arrematação 

de bufete 

. As mesmas propostas deverão ser conce- 
bidas nos seguintes termos: «Q abaixo assi- 
gnado, morador em .... offerece a renda 
annual de .... (por extenso) pela arremata- 
ção do bufete na estação de .,.. segundo as 
condições de 16 de novembro de 1885,» A 
adjudicação será feita a quem, mostrando 
idoneidade, oferecer maior renda e caso con- 
venha á administração d'estes caminhos de 
forro. No csm2 de haver propostes iguaes, 'n 
licitação será verbal e a diferença de lanço 
Dão infrrior a 100 réis. 

Porto, 17 de novembro de 1885. 
O cngenbeiro-director, 
Augusto Cesar Justino Teixeira, 
(5462) 


| 


EXPOSIÇÃO do PARIS 1878 


FORA DE conconso 


pelo PO do 


D'CIlérwy 


Vende-se em todas as Pharniacias, 


Ãos caçadores 


RR INANTES inglezes à prova de 
agua, e de outras qualidades. 
A' venda no estabelecimento de ferra- 
gens e quinquilberias 
DE 
REBELLO & MOREIRA 


8 — Largo de S. Domingos — 10 
(5357) 


Atelier de gravura 


(Qqraras. em madeira, aço e 
outros metnes, e fabricam- 
seo carimbos de borracha. 


COELHO & COSTA 
Rua de D. Pedro n.º 90, 4.º e 3.º 
“andares 


(5002) 


Caminhos de Ferro do Minho 


- e Douro 


nº dia 2 do mez de dezembro proximo, 
& 1 hora da tarde, na administração 
do bairro oriental, d'esta cidade, e ua pre- 
sença do exc.=º administrador respectivo, 
serão recebidas propostas em carta fechada 
para o fornecimento de diversos artigos 
para serviço de escriptorio, O fornecimento 
será feito, segundo as condições para elle 
estabelecidas. e que se acham patentes na 
secretaria dos armazens geraes da explora- 
ção dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro, onde podem ser examinadas nos 
dias não feriados, desde as 11 horas da ma- 
nhã até ás 3 horas da tarde. 

Os concorrentes são obrigados a fazer o 
deposito provisorio de 308000 réis, na de- 
legação da Caixa Gocral dos Depositos, 
n'esta cidade, à ordem d'esta direcção, de- 
vendo apresentar no acto do concurso do- 
cumento que provo terem effectuado o refe- 
rido deposito, para poderem ser admittidos 
à licitação. 

As propostas serão redigidas da seguin- 
te fgma: «O abaixo assigondo (nome, pro- 
fissão e morada do proponente) obriga se a 
fornecer á direcção da exploração dos ca- 
minhos de ferro-do Minho e Douro, e sob 
as condições a que se refere o annuncio de 
12 de novembro ultimo, os diversos artigos 
proprios para serviço de escriptorio, cone- 
tantes da relação que faz parte das mes- 
mas condições, pelo preço de....» Data e 
assignatura do proponente. Toda a pro: 
posta quo não estiver conforme com o pre- 
Peito annuncio será nulla e de nenhum cf- 

eito. 

Porto, 12 de novembro de 1885. 

O engenheiro-director, 
Augusto Cezar Justino Teixeira, 
(5378) 


MOLESTIAS 00 PEITO 


DO D' CHURCHILL 
XAROPE 
DE HYPOPHOSPHITO DE CAL 


Sob a influencia dos Hypophosphitos 
a tosso diminue, o appetite augmenta, 
as forças tornão a vir, OS suores noc- 
turnos cessão, e o doente goza do um 
bem estar desusado. 

Os hypophosphitos que levão a 
marca de fabrica da cpnanmacia 
SWANN, 12, rue Castiglione, 
Pariz, são os unicos reconhecidos 9 
recommendados pelo D' CHURCHILL, 
autor da descoberta de suas proprie- 
dades curativas. — Frascos quadrados. 


Proço : 4 francos em França. 
Vendem-se nas principaes Pharmacias, 


(1795) 


AMELIA MOREIRA 
MODISTA DE CHAPÉUS 


Largo de Santo André —-Entrada 
largo da Ramadinha n.º 136 
REC SERA SE, por preço muito mo- 

dico, da execução de chapéus para se- 
nhoras e creanças, com a maxima nitidez 
Transforma chapéus das estações passadas 
accommodando-os ás modas mais modernas 


DA 
Antiga fabrica de 6. €. Moreira & (0.º 


qu aa na ultima exposição agri- 
cola de Lisboa. 

Conhecida como a mais superior que se 
fabrica no reino. 

Deposito, nos principaes estabelecimen- 
tos de mercearia, etc. (4925) 


ALU GA-SE UMA boa casa 
no Monte dos Ju- 
deus, n.º 44, com bastantes commpdos, boas 
vistas sobre o Candal e rio, com jardim e 
com magnifica e abundante agua de bica, 


(3916) 


A PEPTONA: 


Sob a fórma de VINHO do PEP- 
TONA, preparado por Defresne 
de Paris, é um medicamento que 

, muito contribue para facilitaras func- 4 
ções do estomago, e regularisa a 

> digeslão, unico meio de favorecer a 
nutrição do doente, 

f | Semnumero de experiencias fei- 

À tas pelos mais afamados medicos de 

À Paris e outros paizes demonstraram 
a elíicacia do VINHO DE PEP- 

» TONA DEFRESNE; na impossi- 
bilidade em que estamos de reprodu- 

| zir todas as suas cartas, limitamo-nos 3 

| A apresentar aqui a carta dirigida ao 
Sur Defresne por um facultativo, cujo 
nome e a fama são bem conhecidos 4 

> pelo mundo medical, 

Diz o D' Juiliet ao Sir Defresne : 


e 


Senlis, a 20 de Março de 1882. 

« Tenho o gosto de lhe manifestar 

» à satisfação que tive com a sua Pep- 

> tona, pelos bons resultados que com 

+ clla alcancei nos casos graves em que 
a tenho emgrogado, 

É « Sempre quando tive de tratar um 
estomago cansado, doente ou com 
mãs digeslões, a sua preparação alli= 
viou o doente, melhorando-lhe as 
funcções digestivas, e muitas mul- 
heres idosas, outras anemicas e mes 

| ninos rachiticos devem a saude ao 

uso do Poptona. Por isso é quo 
considero como um verdadeiro dever 
o recommendal-o aos meus doentes 
num grande numero de casos, 

« Tenho praticado como medico 
elo durante os annos de 1831 a 

809, perioda em que a necessidado 
de digerir os alimentos, immediata- 
mente consumidos era menos impe- 4 

> riosa do que hoje; então as.constitui- 4 
ções eram mais vigorosas,sanguineas, 
energicas e dotadas d'um robusto ap- 
petite, favorecidas por uma grande 

É abundancia de succos gastricos que 4 
provocava a prompta transformação 
dos alimentos mais refractarios. 

« Hoje porém, já que os estomagos 
debilitados carecem de encrgia, é 3 
conveniente lançar mão de todas as 
substancias que facilitam a digestão, 
como, por exemplo, de sua Pan- 
creatina. 

« O preceito de hygicne mais im- 

p portante, porém mais desprezado é 
este: Gastar muito para reparar 
muito. E' este o segredo da saude, e 
durante muito tempo os meus estudos 
tiveram este assumpto por principal 4 
objecto; além d'isso,a minha situação 
de medico na Repartição de Bencfi- 
cencia d'esta cidade, em que os 
escrofulosos e Iymphaticos abundam 
fora de medida me perrmiltem fazer 
muitas felizes applicações de seus 
excellentes productos, 

Acha-se o depisoto de tão valioso % 
medicamento nas Pharmacias e Dro- — 
garias d'essa cidade, E' preciso cuidar 3 <M 
em reconhecel-o e não aceitar as 45 
imitações, exigindo que seja o verda- $ 
deiro VINHO DEFRESNE. 


Caminhos de ferro do Minho 
e-Douro 


TE' ao dia 10 de dezembro proximo 
futuro, às 11 horas da manhã, na re- 
partição do trafego d'estes caminhos de 
ferro (estação do Porto) recebem-se propos- 
tas para a venda de agua, pão, doces, fru- 
ctas, limonadas e tabacos, em qualquer das 
estações das linhas do Minho e Douro, à 
excepção das de Porto, Ermezinde, Nine, 
Vianua, Valença, Braga, Vallongo e Regoa. 
As condições para esta arrematação estão 
desde já patentes na referida repartição do 
trafego 2 nas estações interessadas. As pro- 
postas deverão ser enviadas em carta fecha- 
da e sobrescriptadas da fórma seguinte: 
Propostas para a venda.de 
agua 
As mesmas propostas deverão ser conce- 
bidas nos seguintes termos: «O abaixo assi- 
gnado, merador em .... offereco a renda 
mensal de .... (por extenso), pela venda de 
agua, pão, doces, fructas, limonadas e taba- 
cos, na estação de .... ségundo as condi. 
ções de 15 de novembro de 1885.» A adjudi- 
cação será feita a quem, mostrando idoncida- 
de, offerecer maior renda e caso convenha à 
administração d'estes caminhos de ferro. No 
caso de haver propostas iguaes, a licitação 
será verbal e a differença de lanço não in- 
ferior a 100 réis. 
Porto, 16 de novembro do 1885. 
O engenheiro director, 
“ Avgusto Cesar Justino Teixeira. 


(5445) 
PILULASo BLANCARD 


DE PARIS 


Rosumen todas as JM 
Proprlsdados 
do IODO 

e do FERRO, 


E ae - € We; ; 

Estas Pilulas são de uma efficacia É 
maravilhosa contra a Anemia, Ghlo- | 
rose e todos os casos em que se | 
trata de combater a Pobreza do Sangue. 


(1856) 


TINTURARIA CAMBOURNAC 


DE LISBOA 
UNICO AGENTE NO PORTO 


JOÃO DAVID 


Rua de Santo Antonio, 4? a 44 
(4020) 


PINTOR Manocl José ds 
Souza encarna e pinta ima- 
gens pelo novo systema, com a 
maxima perfeição. Rua da Ba- 
talha n.º 53 (em frente á Casa 
Pia). (4646) 


as, rue Mathis, 33 
(CASA FUNDADA EM 1729) 


Pac em A tom 


as do Prata 
Exposição univarss!, Paris 1567. 


Fabricaespecialdo ALAFEBIQUES 
Para Licores, Perfamca o Productos chimicos, 
Novo Apparoiho ds distillação continuas de 

EGROT, para distillar aguardentss, espirito de 

vinho, rhom, aguardente dearros; oilereco 2a van 

tagoons do instaliação e marcha facil; alam do que - 

6 relativamente menos volumoso, do que resulta 

am eccaixatamento o traneporis mozos costoro, 
Apparolho qu podossr rh & vapores à fogo, 
Bomba toldo portatil, muito leve, facil de 

&ransportar, podendo servir como bomba da iaconáia, 

Ba EXPUSIÇÃO UNIVERSAL de 1978: 
8 Medalhas És Onro e 1 ds Praiss. 


PREÇO ANTIGO 


ir rua de Cima de Villa n.º 38 
N (junto á igreja do Terço) 
continúa a vender-se carvão 
de gaz ao preço de 150 réis ca- 
da 15 kilos. 

Tambem ha sempre saccas 
de bom carvão de sôóbro, a que 
vulgarmente se chama choça, 
que se vende pelo preço do 
mercado da Ribeira. 

Estas saccas são forneçidas 
pelo proprio lavrador, que 
para a Ribeira traz grande 
carregamento d'este ETA 

( 


a 
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GOTTA, RHEUMATISMO, DORES 
SOLUÇÃO « Doutor Clin 


Laureado da Faculdade de Medicina da Paris, — Premio Montyon 


A Verdadeira Solução CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se 
para curar : 

As Alfecções Rheumatismaes agudas e chronicas, o Rheumatismo 
gottoso, as Dores articulares e musculares, e todas as vezes que 
é necessario calmar os soflrimentos occasionados por estas molestias, 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remedio contra o 
Rheumatismo, a Gotta e as Dores. 


1143 Una explicação detalhada acompanha cada frasco, 


Evigir a Verdadeira Solução de CLIN & Cir, de PARIS, que se 


encontra em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos. 
AGUAS NAÃES 
ana Co o RD 
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STAS aguas, cuja reputação é já immensamento conhecida, obtiveram nas exposições 
| universnes de Vienna de Austria de 1873 e Philadelphia de 1876, diploma de merito; 
na de Paris do 1878, medalha de ouros na do Rio de Janeiro de 1879, diploma do 
medalha de ouro; ena de Bordeaux de 1882, diploma de honra, c na 
Minerea de Madrid de 1883, medalha de prata. Analysudas pelo meretissimo dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, professor de chimica organica da Esc 
Lisboa, etc., etc. 

Empregam-se nas affecções do figado, estomago, temperamentos lymphaticos, colicas 
hepathicas, calculos biliares e urinarios, catarrhos da bexiga, rins, gotta, diabetes, icteri- 
cia, etc., etc. Abrem o appetite e facilitam a digestão, 

A empreza garante a pureza e legitimidade das suas aguas vendidas nos seas depo- 
sitos procedentes das suas nascentes: 

Vidago—Já altamente reconhecida pelos seus maravilhosos cffcitos, o a sua compo- 
sição é muito similhante à de Vichy, nascente dos Celesteus, etc. 


| Porto. 


O VIGOR DO CABELLO, 


DETAYTER, 


Q Preparado sob bases 
at scientificas oc plysi- 
em  ologicas. 

Sa Promove o cresd- 
mento abundante e 
viçoso dos cabelos: 

Impede seu cahire 


A restitue sua cdr 
natural: 
Cura a caspa O 
outras molestias 


* eruptivas do pert- 


os cabellos 
a macios € 
dym sedosos, 
conser- 
vando - os 
em estado 
flores» 
cente de belleza e saude, 
PREPARADO FPELO 


DR. J.'C. AYER & CA,, 
LOWELL, MASS., EST. UN. 


A" venda nas principaces pharmacias e 
lojas de perfumarias do reino. 
Agentes gornes: James Cassuis & Cu, 
rua do Mousinho da Silveira, 127, 1º— 
(8350) 


| 4 PRESTE E PRE 
ola Polytechnica do Mann] Martins dos Santos 


Junior 


Largo da Polícia ou rua Chã n.º 58 
MPRA e vende madeiras de demok- 
G ções, constando de portas, janellas, mi- 
draças, portadas com vidros, cancellas, bur- 


Oura—Muito similhante á de MHauterive, embora um pouco mais pobre em bi-' rotes e traves de castanho, tapamento, som 
carbonato de soda e acido carbonico livre, é comtudo preferivel áquella porque tendo | lho, ferragens, armações de loja, ete. 


uma composição muito similhante, differe comtudo d'ella por conter mais protoxido de 
ferro e o bicarbonato de lithina que a de Hauterive não contém, 


Tambem aluga e vende balões veneziz- 
nos, figuras e vasos, aluga mastros, escudss 


Tomada interna e externamente tem-se obtido bom resultado nas anemias, nas moles- | com armas portuguezas e italianas, colum- 
tias de pelle, engorgitamento de figado e baço, o com especialidade no rheumatismo arti- nas, pedestaes, bandeiras e emblemas para 


cular e gottoso, em que téem havido casos de curas maravilhosas. Ha banhos de immersão, 
apparelhos, de douche ascendentes de choque em jactos diversos, etc. 

Villa Verde—Esta agua, muito similhante 4 de Vichy Lari, é comtudo 
mais rica em bicarbonato de soda, de que contém quasi o dobro; a experiencia tem demons- 
trado que em certos temperamentos se tira melhor resultado em principiar pelo uso d'esta 
agua e em seguida tomar a da nascente de Vidago, visto conter menos bicarbonato de soda 
e mais acido carbonico livre; tem dado optimos resultados na convalescença das bronchi- 
tes chronicas, na das intermittentes c inflammações intestinaes, ete., etc 

Sabrono—Esta agua é indicada aos temperamentos saoguincos e enfermidades cu- 
taneas; e tambem purgativa tomada em certa dóge. 

Cada garrafa, além da etiqueta em tinta azul, tem na rolha a marca «E. A. de Vida- 
go», e na capsula em volta da corôa portugueza «deposito das aguas de Vidago, empreza 
authorisada pelo governo», 

Estação ed desde 1 de junho a 30 de setembro. 

Correspondencia ao gerente da empreza em Vidago, Miguel Augusto de Carvalho— 

em Lisboa, a Francisco Justino Marques Nogueira, rua de S, Francisco, 30, 2.º andar. 


EPOSITOS 


LISBOA, Azevedo Irmão & Veiga, rua Larga de S. Roque, 32. — Porto, M. A. 
Moreira Vaz, praça de Carlos Alberto, 66. — Aveiro, pharmacia Ribeiro Junior. 
— Amarante, Ferreira Bessa & Irmão. — Braga, pharmacia de S. Marcos. — 
Bragança, pharmacia Teixcira.—Caminha, J. L. Torres.— Coimbra, phar- 
macia Nazareth.— Chaves, pharmacia Pereira. — Elvas, D. A, Marques. — FA- 
gueira, À. S. Fonseca —Guimarães, M.J. dos Santos, Toural. —Mirandel- 
la, pbarmacia Cid. —Penafici, pbarmacia Miranda. — Ponte do Lima, pbar- 
macia Barros. — Regoa, Fonseca Castro. — Thomar,J. J. de Araujo —Vian- 
na do Castello, drogaria Affonso, —Vizem, pharmacia da Misericordia— Villa 
Real, M. A, de Carvalho, largo do Hospital; e nas demais terras do reino. 

Ernzil: Bio de Janciro-—Carvalho Junior & Barros, rua da Saude —Per- 
nambuco, Faria Sobrinho & C*-Bahia, Gama & C:—-Santos, Augusto Leuba 
& C.*; e nas demais terras do imperio. (2216) 
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N pE FIGADO ve BACALHÃO | 
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CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO D,) BELGICA, 


É CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, Ji 
[| COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL. [7 


Reconhecido pelas primeiras autoridades medicas como y 
incontestavelmente o mais puro, o de gosto mais agradavel, || 
e o mais efficaz de todos A 


a Contra a TISICA e as MOLESTIAS de PEITO õ 
, à DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS, kz 
' a RAGHITIS e todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. e 


à JI£9” Vendo-ss SOMENTE em garrafas quo lovão na capsnula o 
69 sello e a assiguntura do Dr DE JONGH e a assignatura de 
- | Pu ANSAR, HARFORD & Co, — Cautela com as Imitações. 


-abicos Consigualorios, ANSAR, HARFORD & Ce, 240, High Holhorn, Londres. 


Vande-so em todas as príncipaos Pharmaoias do Mundo. 


“EESC EEE ESC OE ER 
“ Dopositarios em Portugal ; &nrs JAMES CASSELS & 0%, 137, rua do Mousicho da ia 
E vis | (227) 


LES MATINEES ESPAGNOLES 


Nouvelle revuc internationale européenne 


PAR 


LE BARON STOCK 


VEC la collaboration de MM:—Alarcon, J. Luis Albareda, Almaviva, Alecsandri, 
Araujo (Joaquim), Braga (Theophilo), Victor Balaguer, Baz, Adolpho Belot, W. Bo- 
naparte-Wysc, Andrés Borrego, Emilio Castelar, Benalcanfor (v'º de), A. Canovas del 
Castillo, Comte de Cheste, César Cantú, Cano, Campoamor, Casa-Sedano, Do Chonski, 
Champfleury, Christovão Ayres, Luigi Chiala, général Corona, Pinheiro Cbagas, Charles 
Diguet, Jean de Domfront, Durantin, José Echegaray, Deschancl (E'mile), Deschanel 
(Paul, Enault, Eça de Queiroz, Fastenrath, Henri Fazy, Faucou, Fernandez Giner, (M.), 
Paul Féval, Germond de Lavigne, De Graves, Garcia Santisteban, Théodore Guerrero, 
Guilhen Robles, Robert Halt, Arsêno Houssaye, Victor Hugo, Moser (vicomte de), Igno- 
tus, Kohn-Abrest, luas Almenas (vicomte de), Louisy, Liegeard, Lcon y Castillo, Madrazo, 
Julio Cesar Machado, Hector Malot, Eugénc Manoel, Henri Martin, Moret y Prender- 
gast, Nuiiez do Arce, Ramon de Navarrete, Ocon, Henri de Parvillo, Petrucelly della Ga- 
tina, Pontmartin, Manoel del Palacio, Ribeira, Romero Robledo, Rodriguez Rubi, Rodri- 
guez Correa, Louis de Rute, Louis Ratisbonne, Loureaço Pinto, Aurélien Scholl, Segur, 
Second (Albéric), Jules Simon, Torres Calcedo, Toison D'or, Tony Révillon, Valera, Va- 
lero de Tornos, marquis de Valmar, Vapercau, Jacques Vincent, Verconsin. nl 
Et celle de Mesdames:—Apraxin (comtesse), Sarah Bernhardt-Damala, Patrocinio 
de Biedma, Camille Delaville, Fanny Dell' Odio Torchi, Emilia Pardo Bnzan, Georges 
de Peyrebrune, Grazia Piorantoni Mancini, Gagneur, Pórégrine, Vicomtesse de Renne- 
ville, Marie de Rute, Anais Ségalas, Mary Summer, Guiomar Torrezão, Scbalk de la Fa- 
vorie, Sylvanecte ara Georges Graux). 


RIX DE CE NUMERO: 3 FR. 50 


COLLEGIO 


NOSSA SENHORA DA SAUDE 


j ENINAS | 
254-Rua + Santa Catharina-532 


SESTA bem conhecida cusa de educação e ensino, sob a direcção de D. Maria da 
Gliria Duarte Moreira e D. Leonor Candida Duarte Moreira, abriram-se as aulas 
de instrucção primaria c secundaria no dia 5 do corrente moz. 


Recebe alumnas internas, semi internas e externas, oferecendo a ii E 
7 ), 


(4866) 


bons commodidades, confortos e methodo perfeito de instrucção 


ER ira TRA É De e ATT: , LÉCIA FASO MM Te 


Não se duvide da Cura, por mais antigo que seja o padeci- 
mento, das enfermidades Nervosas, considoradas 
incuraveis com as pastilhas Anti-cpilepticas de 
OCHOA, pharmaceutico, cujos pro- 


d digiosos resultados são a ad- 
| miração dos que pa- 
à decian de 


(271) 


DR. VICTORINO DA MOTTA 


Rua do Almada, 951 


Consultorio medico sobre fodas as molestias e particularmente sobre as 


“enfermidades do coração 
DO MEIO PJA ÀS 2 MORNAS GRATIS PARA OS PODRES 


(5241) 


MOLESTIAS CONTAGIOSAS 


Cura prompta o garantida, Tratamento facil, po- 
dendo uzar-se em viagem, Approrado pela 
Academia do Medicina. Certificados dos 
Senr* Riconp, CuLLZaien, Desnuscias, Cirurgiões 
chefes, especialmente encarregados nos Hospitaos 
do Paris, do serviço das Doenças contagiosas; 08 
quaes cortificam que, o uzo das CAPSULAB- 
AMOTERS, tecm sempro dado os melhores resul- 

tados, não avendo outro tratamento que possa ser 
P malhor indicado e recomendado, 

NB. — Para evitar as fraudes, emijaso à 
Etiqueta conforme o modelo junto como Timbre, 
em azul, do Estado Frances. 

KM TODAU AS PRINCIPARS PHARMACIARS 


dito j ,65,Paris 
Prvcitraêt r. Colnta A Bão, 20 
rt pentes bes Pharmacas. 
+ caos 1 h? WS AMA sf. : 
Had Fria Pos onerar Li x 
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(29) 


E] 


festejos, e se encarrega dos mesmos e de es 
retos para musica. (219) 
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COMPANHIA ANONYMA 


SEGUROS DE VIDA 


SÉDE EM PARÍS, R. LE PELETIER, 8 


DIRECTOR EM PORTUGAL 


A. R. DE MACEDO 
Rua Nova de El-Rei, do, 2.º 
LISBOA. 


Capital social 12 milhões 
de francos 
Réis 2.169;000$000 
Fundos de garantia 40 milhões 
de francos 
Réis 7.200:000$000 


Agencias nas principacs cidades 
do Portugal 


Agente geral no Porto: E. A, Hugeng 
109, rua de Sauto Antonio, 1; 
(115; 


O MAIS PURO 


Genuino oleo de figados frescos de| 


bacalhau: 


E latas de 1,2 0 5 Kilos. Garrafas de! 
800 


500 grammas, 500 réis; 300 
Como garantia, cada lata ou garrafa le- 
va a firma Forreira; Bainharia, f (668 

) 


Asthma, oppressão, catarrho| 


é LoSse Nervosa 


Cigarros de Canabis, India, caixa 
900 réis, duzia 460 


HA mais 08 Cigarros, pós e papel anti as- 
thmaticos de Abyssinia, Barral, Clery, 
Datura stramonio, Gicquel, Joy, Levas- 
seur. Elixir anti-astbmatico do dr. Castro. 
Ferreira & Irmão, Bainharia, 77 (3. co- 
sa, acima da esquina da Ponte Nova). 
(334) 


| 


KOLESTIAS SECRETAS 


CAPSULAS 
pr QUIS A de 
É; a Z 4 ” b| * 
RAQUI IN approvadas 
a; cg A na E = Tera pela 
de Medicsua de Paris, : 
Como vão se abrem no estomsgo 
toleram-se sempre bem e não causam, | 
eruciação, Empregadas sós ou com a É 
injecção de Naquin cnram em muito EM 
Pouco Lempo as gonorrheas mais intensas 
À Acadomia obteve 100 curas k 
sobro 100 doentes, tratados | 
por ostas capsulas, 


Existem 


MUITAS IMITAÇÕES 
Para évital-as, não se devem aeceliar 7 
sendo 08 frascos que lovam sobro o invos EM 
lucto exterior a assignatura de Rá 
Raquin e o selio official (cem aval) RS 
do governo francer, E: 
Novositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES, ER 
78, Fauboury Saint-Denis PANIZ,o em Pad 
todas as boas pharmacias do extrangeiro, Elm 
onlo se acham as mesmas capsulas do ER 
copahibato de soda, de coprhiba e cubeba, [E 
de cubeba, alcatrão, ou terebintiva cte,, MN 
ce à INJKOÇÃO mAQUIN 
complemento de todo tratamento, h 
QU AP RS Tr ponigo MA ari 


Unicas : 
capsulas de EX 
gluten com BM 
copahiba, 


(1892) 


pad 


COSTUREIRA 


A rua Direita n.º 148, 2.º andar, em. 
Villa Nova de Gaya, ha uma que se| 
encarrega de fazer toda a qualidade de | 


obra para senhora, por pregos rasoaveis, 
garantindo a sua perfeição. (5) 


Prélo manual ou mechanico 


(GOMPRA-SE um em que se possa impri- 


mir um jornal do formato do «Dez de! 


Março». Quem o tiver e o queira vender, di- 
rija carta com o preço e as dimensões d'elle, 
a casa do snr. Teixeira Leão, largo de 8. 
Domingos, junto á fonte, com as iniciues 
H. L. (3320) 


Carimbos de borracha 


ABRICAM SE na rua do Bom.-. 
jardim n.º 182, com a maxt-. 
ma perfeição, brevidade e mo-. 


va do Sá da Bandeira n.º 165 e 


Hermann Burmester, rua de Ferreira Borges, 32; 1.º andar. 


grammas, | 


7—Porto.1 


pontos, 


los Alberto, 128. 


Ve ama é 


UNIVERSAL 


APABELLOS; 
Senhora S A ALLEN 


para restaurar cabellos grisalhos, brancos ou desbotã« 

Eot bis dos á sua côr, lustre e belleza juvenil. Renova a sua 
vida, força e crescimento. Depressa remove a caspa. O seu perfume é rico e raro, 

“UMA GARRAFA PRODUZIO O EFFEITO.” É esta a expressão usada 
por muitas pessoas cujos cabellos grisalhos foram restaurados á sua côr natural, € a 
parte calva coberta de cabello. Não é uma tinta e não pode fazer mal algum. Se 
desejais restaurar o vosso cabello como na mocidade e continuar a conserval 6 
assim, procurai sem demora de tempo uma garrafa do “ Restaurador Universal de 


Cabellos da Senhora S. A, ALLEN.” 
Vende-se nos Cabelleiros, Perfumistas, Droguistss Isçleres e cotas de modas, DEPOSITO PRINCIPAL: 
ué W YORK, 


e 16, Soutlhameton Row. FONDUES. PARIS é NE 


dos 


Vendo-so no Porto: na casa Aurora, José de Mello & C.*, rua dos Clerigos, 80. (3988) 


COLLEGIO DE NOSSA SENHORA DA ASSUMPÇÃO 


PARA 
MENINAS INTERNAS, SEMLINTERMAS E EXTERMS 
RUA DA PICARIA N.º 55 A 59 


STE collegio póde receber grande numero de alumnas, para as quaes tem casa espa- 

çosa com boas salas o grande quintal para as horas de recreio, offerecendo as 
commodidades descjaveis. 

Reabre no 1.º de outubro as suas aulas de instrucção primaria, desenho, frances, por- 
tuguez, inglez, piano, canto e danga, e de todas as prendas que as meninas desejem sa 
seguindo-se em tudo os systemas mais modernos, para o que ha professores habilitados, 
com muita prática de ensino, ensinando as alumnas a fallar o fraucez e o inglez, nos dias 
destinados para estas materias. 

As internas pagarão 65000 réis mensaes, tendo almoço ás 8 horas: chá, café ou cho- 
colate, fatias com manteiga e biscoutos; jantar ao meio dia, sendo: sopa, cosido, prato de 
meio, vinho, e sobremesa; ás 5 horas: merenda; ás 8 horas: chá com leite, torradas e bis- 
coutos; tambem podem ter almoço e ceia de garfo, fazendo-se para isso novo ajuste. 

Este collegio continúa  Eetenio meninas para fazerem seus exames, das quaes já 
tem grande numero para 1886, 

Directora, 


Guilhermina da Assumpção Almeida, | (4555) 


— -— + 0. + —— eme ua —— 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
CHARLES COVERLEY & Gi 


Os seguintes vapores sahirão d'este Ir para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas: 


Liverpool CASTILIAN 


Sabbado 21 de novembro 
Capitão J. Pritchard 1ã 


de man 


Rolterdam e Hamburgo — ELBE | - | Terça-feira 24 de novembro 

(com escaia) Capitão W. G. Johnson de tarde 

De Hamburgo para OPORTO | 
: 0 Poilo P Capitão Smith Terça-feira 24 de novembro 
bure, Copenhagen Entrou hontem e sahirá quar- 
náo  diotao DANMARK ta-feira 25 de novembro, de 
(VIA LISBOA) Capitão Lindsberg tarde. 

CITY OF CORK Sexta-feira 27 de novembro 


Capião Hungerford de tarde 


Londres 
Bordeus & Leifth STARLEY HALL Sexta-feira 27 de novembro 
Capitão W. Dónald de tarde 


Para carga e passageiros trata-se com os 2gunces — CHARLES COVEBLEY 
«& €.*, 55—-REBOLEIRA, 1.º ANDAR. | | 


- 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (5395) 


Hamburgo e Bremen (Brake) 


(COM ESCALA) 
Tres vapores por mez 


Vapor—PORTUGAL-—., capitão Duken, a sahir sabbado, 21 de novembro. 
» —OLDENBURG-—, capitão Wolters, a sabir no dia 28 de novembro. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem excellentes accomodações, trata-se com 


(5306) 


COMPAGNIE 


- MESSAGERIES MARITIMES 


mA E EN 
TA Wa e E: RS 


“PAQUEBOTS 


Carreira do Brazil, 
Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janciro, Montevidea 
e Bucnos-Ayres, sahirá de Lisboa o magnífico 

| paquete GIRONDE 


EM 25 DE NOVEMBRO 


Preços de 3.º classe para Pernambuco, Bahia e Rio de Ja- 
meiro, reduzidos a 368000 réis, sujeitos aos abatimentos do cos- 
tame. 

Fara mais esclarecimentos, trata-se na agencia, rua de 

Os agentes—F, Chamiço, Filho & Silva. 


REAL INGLEZA 


Ferreira Borges n.º 14, 
(5314) 


.. a ad ça 


Zoe Em 28 de novembro, para S. 

: RES EN dm E o Vicente, lag! pes Maceió, Ba- 

Ia RN ia, Rio de Juneiro, Santos, Montevideu e Buenos- 
- Aa VANS Ayres. , | 


Os snrs. passageiros de 1.º clagse podem n'esta 
gr= agencia escolher os beliches que desejarem occupar 
prevenindo com a maxima antecedencia, - 


Por qualquer d'cetes paquetes se acceitam tambem, passageiros para muitos outros 
ara mais informações, og agentes no Forto, WILLIAM C. TAIT & Cs 
(5881) 


Bordeus Rio Grande do Sul 


(DIRECTAMENTE) (Com escala por A 
| | O vapor no- = /R O lugre—COSTA LOBO — 
Sat rueguez —SO-| wa SORA vai sabir com muita brevidade. 


LID—, a sahir a ? Recebe carga, para tratar no 


no dia 80 do 
corrente, 


mio» escriptorio da Companhia Al- 
lisnça Maritima Portuense, praça de Carlos 
Alberto n.º 128. (5227) 


teens mto o À 


Pará 


Vai sahir com brevidade a 
barca—- ADELAIDE, Para 
carga e praga trata EO 
io com José Nogueira Pinto ou 
José Domingues de Oliveira, largo de S. 
João Novo n.º 2, (5377) 


Rio de Janeiro | 


Putacho portugucz — 
MARINHAS—, de 1.º clas- 
se, a sabir com brevidade. 
des Para carga trata-se com 

Antonio de Lima Junior, 24, rua 
de 8. João Novo, 1.º andar. (5165) 


New-York 


Sahirá no dia 28 do cor- 
rente a barca portugueza 
— AGNES—, de 1. classe 
Es no Lloyds inglez, capitão E, 
dteen. O caixa, J. H. Andresen, 

(5411) 


Portimão 


SANTOS 


A barca—IZOLINA--sahe RAS 
com brevidade. Recebe carga | «mEmSESidec 
o trata-se com Lourenço Al- 

SEI ves, Roiz & C.', rua da Nova 
Alfandega n.º 19, (3828) 


Setubal 


A SAHIR 


= NA Hiate—-FLOR de SETU. 
SA AO BAL—, capitão Sant'Anna. 


TELA Para carga tracta-se com 
mio Soares & C.*, caes da Antiga 
(0341) 


Estiva. 
Rio de Janeiro 
4 A barca —ARCELINA — 
bd vai sahir com muita brevida- 
7 de. Recebe carga e passagei- 
teias ros, trata-se na Companhia Al- 
liança Maritima Portuense, praça de Car- 
(4846) 


Rio de Janeiro 


167. (4847) 
A barca-NOVA VEN- 
Parteira CEDORA—a gabir com mui- pad cc ce 
ET ta brevidade. Pura carga tra- Cabique — VASCO & Ca 
FRANCISCA Adelaide Cardoso da | muaMaik seagame ta so com o despachante Ma- —mestre Dmingos Maria, 


Costa, parteira, approvada plenamente [noel Soares Rodrigues, rua de Cima do Mu- 
pela Eschola Medico-Cirnrgica do Porto, ro, lado da Reboleira, 132, 


offerece os seus serviços. Rua das Flores n.º 
18, 3.º andar. (9761) 


CURA DOS CALLOS 
Pela pomada Pedicura, 
nova descoberta, não cau- 


Vaso 2090, tafTetá 80—-pelo 
correio 390. 


FERREIRA & IRMÃO, Hai- 
nbaria 7%. 


ED» P | 
a Rebol (4854) | EAR Sosres & Ce caca de AS 

! AGA 51 
“Rio de Janeiro da 


A barca—VENTUROSA—, 
de 1." clasec, vai sahir com 
brevidade, Para carga trata- 
ERoadro teqas Se com Jozé Nogueira Pinto 
au José Domingues de Oliveira, largo de 5. 
Joio Novo n.º 2, 1.º andar (5409) 


Bahia 


A barca—LUIZA—snho 
com toda n brevidade. Para 
carga trata-se com Lourenço 
mms Alves, Roiz & 0.º, na rua 
Altandega n.º 19, (4927) 


Lisboa 


A sabir a chalupa — D; 
EMILIA—mestro Manoel Pe- 
dro. Para carga trata-se com 
Soares & (0.º, caes da Antiga 

(5952) 


Responsavel F. S. Carqueja 
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